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posição arrogante, como poderiam apontar 
alguns pensadores, é uma posição realista 
e, sobretudo, instigante para o historiador 
da cultura que, quase invariavelmente, está 
muito próximo de seu objeto. Instigante e 
verdadeira, onde a subjetividade do pes-
quisador encontra-se em cada passo de sua 
pesquisa, interferindo nos resultados, mas 
de forma positiva e propositiva. Interferên-
cia não significa, aqui, manipular resulta-
dos, mas sim envolver-se com cada passo 
da investigação, fazendo escolhas e sele-
cionando métodos e achados de pesquisa 
para construir suas narrativas, suas versões 
da História e, assim, contribuir no campo 
social.

Na medida em que o historiador da 
cultura se serve do papel de detetive ou 
de semiólogo, indo atrás de pistas, indícios, 
sinais e sintomas culturais de uma época, 
para logo a seguir fazer as inter-relações ne-
cessárias para a montagem de sua narrativa 
histórica, os textos de nossos colegas cea-
renses emparelham-se aos melhores textos 
neste campo historiográfico. Eles são inter-
ferentes!

Não vou falar sobre cada um deles, 

‘Impressões de leitura’: Historiadores da 
Cultura como interferentes...

Nádia Maria Weber Santos1

1  Dra. em História pela UFRGS. Bolsista de Produtividade do CNPq – CA História. Membro pesquisadora do IHRGS, onde é curadora do Acervo 
Sandra Jatahy Pesavento. E-mail: nnmmws@gmail.com Lattes: CV: http://lattes.cnpq.br/3929583037339642

Apresentar uma obra significa, ao 
início, muitas vezes, aceitar fazer algo de 
modo cego, sem saber o que vamos encon-
trar pela frente, mas confiando na intuição. 
Digo isto não em um sentido negativo, mas 
naquele extremamente positivo e revela-
dor, quando se aceita lançar-se ao desco-
nhecido. Pois bem. Desta vez não foi dife-
rente. Minha intuição acertou mais uma vez. 
Embora não conhecesse os capítulos em si, 
conhecia uma boa parte da ‘turma’: colegas 
historiadores, pesquisadores do DÍCTIS - La-
boratório de Estudos e Pesquisas em His-
tória e Culturas, da UECE, que se dedicam 
a pensar a Cultura e, aqui, particularmente 
[e principalmente] a música e as manifes-
tações artísticas, de forma muito instigante 
e original. Portanto, não foi uma surpresa 
encontrar excelentes textos e reflexões. A 
surpresa se deu em relação à variedade de 
estilos de narrativas, bem como a enfoques 
e a temáticas, nem sempre contemplados 
nas preocupações dos historiadores con-
temporâneos. E, principalmente, boa sur-
presa, ao colocarem-se como interferentes 
no e do campo artístico, como pesquisado-
res e pensadores. Muito longe de ser uma 

mailto:nnmmws@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/3929583037339642
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pois o colega organizador da obra, profes-
sor Francisco Damasceno, a quem agradeço 
o convite para apresentá-la, já o faz em seu 
capítulo inicial. Mas gostaria de relacionar, 
muito brevemente, as ideias presentes nos 
capítulos aos motes principais que nor-
teiam a História Cultural no Brasil. Transitan-
do por Narrativas diversas e diferenciadas, 
Representações e Imaginários sociais e 
culturais, Sensibilidades e Memórias, as-
sim como pela Interdisciplinaridade, e, 
muito proficuamente pela questão da Fic-
ção, situando seus objetos, preferencial-
mente, no campo da música e de alguns 
de seus correlatos artísticos, como a dança 
e a poesia, porém passando por instigantes 
discussões de focos bem contemporâneos 
como gênero, cidades, jovens, trajetórias e 
cultura popular, os autores nos entregam 
um mar (cearense!) de boas reflexões sobre 
processos artísticos, para o que se propõe 
o livro coletivo: ‘Dimensões da(s) arte(s): 
atores sócio históricos, práticas culturais e 
cidades’. As fontes utilizadas para “contro-
lar a ficção” (Pesavento, 2007, p.58)2, para 
organizar a narrativa do historiador aos 
moldes das inovações da História Cultural, 
tais como jornais, fontes iconográficas e 
fonográficas, depoimentos, entre outras, 
são profícuas aos resultados das pesquisas 
apresentadas. 

Pesavento (2007) revela, na sua origi-
nal sistematização dos preceitos da História 
Cultural, que o historiador arrisca sempre 
e se depara constantemente com grandes 
desafios. Por ser um viajante no tempo, “é 

2  PESAVENTO, Sandra. História & História Cultural. Belo Hori-
zonte: Autêntica, 2007. 3ª ed., 2º reimpressão. 

neste ponto que se revela a dificuldade do 
acesso aos sentidos [significados] do passa-
do” e, “admitindo que o mundo se apresen-
ta cifrado, que o simbólico obriga a ver além 
do que é mostrado e dito”, este desvelamen-
to ou descoberta torna-se uma “empresa ar-
riscada” (Pesavento, 2007, p. 117). Trabalhar 
com o simbólico, com o imaginário e com 
sua interpretação, construindo uma narra-
tiva verossímil, características, essas, essen-
ciais da História Cultural, não é tarefa fácil. O 
risco de uma superinterpretação existe, e se 
torna um desafio ao historiador ser “convin-
cente” através da sua correta relação com as 
fontes e com os métodos. E nossos autores, 
desafiados pela profusão simbólica que en-
contraram, arriscaram e demonstram maes-
tria neste lidar com seus objetos, fontes, 
métodos e referenciais teóricos, dando con-
ta de uma diversidade grande de narrativas 
reveladoras de aspectos musicais brasileiros 
e ou de campos contundentes do humano. 
Por isso, também, são interferentes...

A partir, portanto, de minhas impres-
sões de leitura, observo que, na sua origina-
lidade, a obra na qual o leitor iniciará a via-
jar, está alinhada, a partir de resultados de 
profícuas pesquisas, com os preceitos mais 
atuais da História Cultural no Brasil, teórica 
e metodologicamente. Desejo uma ótima 
viagem a todos!
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Esta é a segunda obra de um total de 
cinco referentes ao seminário Dimensões 
da(s) arte(s) atores sócio-históricos, práticas 
culturais e cidades. Ao todo essas obras po-
dem ser lidas como uma única, bem como 
podem, na medida do interesse de cada 
um, serem lidas por reflexões específicas 
agrupadas por eixos temáticos como aqui.

Assim, ela é o resultado de uma forma 
de interferência na constituição da arte e de 
seu universo tanto sensível - e, portanto, no 
seu escopo simbólico - quanto no mundo 
social, e, desta forma, no próprio fazer-se do 
que se constitui como arte.

Para Canclini:

O que é arte não é apenas uma questão 
estética: é necessário levar em conta 
como essa questão vai sendo respondi-
da na intersecção do que fazem os jorna-
listas e os críticos, os historiadores e os 
museógrafos, os marchands, os colecio-
nadores e os especuladores. Da mesma 
forma, o popular não se define por uma 
essência a priori, mas pelas estratégias 
instáveis, diversas, com que os próprios 
setores subalternos constroem suas po-
sições, e também pelo modo como o fol-
clorista e o antropólogo levam à cena a 
cultura popular para o museu ou para a 
academia, os sociólogos e os políticos 
para os partidos e os comunicólogos 
para a mídia. (CANCLINI, 2000, p. 23)

Dessa forma as reflexões aqui apre-
sentadas, muitas em relação direta com 
as ocorrências artísticas e ainda dos histo-
riadores em relação direta com os sujeitos 
que as promovem, com seu tempo histórico 
e seus contextos nos colocam como inter-
ferentes nesse processo de elaboração da 
arte e de seu processo de reconhecimento 
social, de conceituação e elaboração artísti-
ca. Daí porque pensada como interferência.

Nesse sentido, os argumentos e apon-
tamentos aqui propostos são substanciais. 
Trata-se de um conjunto que se torna orgâ-
nico na medida em que se posicionam, os 
historiadores, como parte desse processo 
histórico, ou, melhor dizendo, desses pro-
cessos históricos, ao lado dos artífices numa 
propositura que se amplia para o entendi-
mento do contemporâneo e de suas muitas 
formas de expressão.

Há uma inclinação rumo ao sensível e a 
partir dela se constitui uma paisagem que en-
volve a(s) cidade(s). É assim que surgem me-
trópoles como Fortaleza, Salvador, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Recife. Delineia-se para uma 
mundialização das práticas que não podem 
mais ser entendidas dentro das noções tra-
dicionais de “local” e “global”, já que as redes 
estabelecidas apontam para uma grande cir-
culação de bens culturais, de elementos poé-
ticos e artísticos e também de pessoas.

“Novos Jovens”, Mulheres e a Cultura Popular 
Revisitada - Uma introdução aos escritos  
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Além disso, as muitas proposituras 
desses artífices se deslocam no tempo e no 
espaço chegando a pessoas diferentes em 
locais diferentes e em momentos diferen-
tes, que instauram novas ordens de sentido, 
novas formas de sentir e traduções cada vez 
mais “mestiças”, cada vez mais caudalosas 
do ponto de vista das muitas tradições que 
lhes cruzam os caminhos.

As reflexões dos autores são também 
nesse sentido reveladoras dessas trajetórias 
e das muitas tradições de análise e interpre-
tação propostas tanto no campo das artes, 
como também na produção historiográfica, 
cada vez mais próxima e mais pertencen-
te às ciências sociais. Os paradigmas aqui 
revelados nos colocam no campo de uma 
história em sua dimensão cultural como 
fundamental para compreensão da arte, do 
mundo e da própria história.

Resultado dos estudos e pesquisas 
articuladas em torno das discussões realiza-
das pelo Laboratório de Estudos e Pesqui-
sas em História e Culturas - DÍCTIS, grupo de 
pesquisa vinculado ao CNPq reflete os anos 
de estudo e as reflexões estabelecidas nes-
te âmbito se propondo de forma explícita a 
catalisar e potencializar as relações inteins-
titucionais sobre a temática e promover o 
debate de forma ampla com os diferentes 
atores sócio-históricos envolvidos.

Pensada simultaneamente como se-
minário e publicação, organizamos a mes-
ma em cinco pólos de discussão cada um 
deles com um eixo mais geral em torno da 
qual se colocam as temáticas mais específi-
cas, a saber: I) Campo e Mercado Fonográ-

fico: Fortaleza e[m] trajetos musicais; II) Ju-
ventude e Gênero: Fortalezas nordestinas; 
III) Culturas Populares e Trajetórias: desloca-
mentos; IV) Campo artístico, movimentos, 
cidades: Salvador, São Paulo e Recife, e, V) 
Música(s) cearenses: Sujeitos, estratégias de 
produção, circulação e consumo musical.

Esta forma de organizar revela que 
pensamos de forma articulada alguns con-
ceitos como o de Mercado Fonográfico, 
Gênero, Juventude, Culturas Populares e 
Cidades, e o fazemos com uma forte refe-
rência estabelecida fora dos grandes cen-
tros geradores e polarizadores dessas dis-
cussões, revelando a rede “cidade-mundo” 
cada vez mais complexa e mais distendida 
das compreensões focadas no que já se 
pode imaginar como um eixo desgastado 
e em desmonte. As visões que os desavi-
sados podem entender como periféricas 
se revelam no centro dinâmico de outras 
formas de entendimento dos processos 
sociais e históricos em tela, localizados e 
inseridos em contextos amplos e de difícil 
territorialização quando se imagina um lu-
gar, já que praticados estes lugares se dis-
tendem e assumem feições de suas práti-
cas, são assim os locais a partir dos quais (e 
nos quais!) se pratica a arte e a interferên-
cia restauradora dos sentidos mais amplos 
dessas experiências.

É dessa miríade de realidades e de 
olhares sobre elas que surgem essas provo-
cações que propõem outras dimensões de 
análise... 
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Juventude e Gênero: 
Fortalezas nordestinas

Dois focos principais se estabelecem 
nestes escritos: uma relacionada à arte de 
viver - sobretudo, em situações antagônicas 
à própria vida - como no caso dos “novos jo-
vens”; e, outro relativo ao reconhecimento 
do papel da mulher no campo de produ-
ção das artes das culturas populares, como 
apresentado no universo da cantoria e no 
movimento punk.

Em “Os ‘novos’(?) jovens do sistema 
socioeducativo do Ceará” Tuany Abreu de 
Moura reflete sobre a juventude e a violên-
cia no mundo contemporâneo, a partir do 
fenômeno de uma nova subjetivação e da 
produção de uma nova individualidade 
desses atores sócio-históricos. Ancorada 
em ampla reflexão teórica que inclui inte-
lectuais de diversas áreas, revela sua preo-
cupação em entender um fenômeno longe 
do patriarcalismo dos estudos tradicionais, 
ou a vitimização dos ditos “engajados”.

Neste contexto, jovens em privação 
de liberdade apontam para problemas so-
ciais mais profundos e ainda para a crise de 
nossa sociedade do ponto de vista de sua 
própria capacidade de se pensar filosofica-
mente, sociologicamente e historicamente. 

É nesse contexto que a autora fala em 
“Adolescência Exacerbada” para dar con-
ta da forma como os modelos operantes 
hoje situam a juventude e a adolescência e 
aponta para “Um sem-lugar, uma espécie de 

entre dois”, que muito nos lembra o “entre-
-lugar” das análises de Homi Bhabha.

Apoiada em pesquisa de campo, diá-
rio de campo, dados estatísticos, bibliogra-
fia específica e, sobretudo em uma “vivência 
sensível” junto aos sujeitos apresentados a 
autora aos poucos desfia suas leituras expli-
cativas do fenômeno e do mundo: “não po-
demos trabalhar com o fenômeno da vio-
lência juvenil sem levar em consideração a 
construção da subjetividade dos indivíduos 
na contemporaneidade.”

Assim, tanto jovens pretos, pardos e/
ou brancos, pobres e de classe média são 
trazidos no sentido de corroborar sua tese 
de uma “permanência da aparência” no que 
toca ao sistema socioeducativo e jurídico, e, 
de como isso reforça os esquemas de uma 
violência e do preconceito existentes neste 
meio e por ele praticados.

Para a autora, é necessário inserir no 
contexto, já que “...o delito ou ato infracio-
nal não surge somente de uma necessidade 
para suprir a falta de recursos financeiros, 
que assola uma grande parte da sociedade, 
mas para saciar uma demanda individual 
(de sentimentos), que é compartilhada 
coletivamente pelo modelo de sociedade 
em que vivemos [...]. O tempo presente é 
o principal momento da vida, marcando 
uma urgência nos atos do ser adolescente-
-jovem que não pensa no envelhecimento, 
imperando a ordem do imediato”. Assim, “...
quanto ao fenômeno da violência e/ou de-
linquência envolvendo jovens como vítimas 
e/ou protagonistas, há profundas transfor-
mações em seu conteúdo, que podem estar 
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relacionadas às mutações no social e nas 
formas de constituição das individualidades 
e subjetividades dos jovens.”

A disputa simbólica que corrói os an-
tigos modelos de autoridade, a “agonia de 
Deus pai”, a caduquice do sistema jurídico e 
do direito, a busca por outras subjetividades, 
a tentativa de aproximação de novos mode-
los, a perda de legitimidade das instituições, 
a mudança cultural no paradigma social, e as 
erupções destes atores e de seus atos, para 
autora longe de ser uma realidade dada, à 
qual se deve acostumar; ou ainda uma ine-
xorabilidade do tempo presente, é revelado-
ra antes de tudo do desafio que temos hoje. 
Nesse sentido ela se mostra otimistamente 
engajada na transformação social.

Ingrid Monteiro Pinheiro escreveu 
“O feminino no cancioneiro nordestino: 
uma reflexão sobre a mulher repentista 
no espaço público” nele a autora se propõe 
a realizar uma análise sobre o fazer artístico 
de mulheres em um meio que ela considera 
androcêntrico: a cantoria de repente.

A cantoria é entendida como “Arte 
propagada através da poesia oral que tem 
como força motriz o improviso realizado 
pelos cantadores/cantadoras, sujeitos só-
cio-históricos responsáveis pela produção 
e transmissão do repente, que ao entoar o 
baião de viola articulam um verso harmôni-
co sobre os mais diversos temas respeitan-
do regras de métrica, rima e oração”. E é no 
contexto da cultura popular que a autora 
situa essa manifestação e sua análise.

Assim, parte da constatação que “... a 
mulher continua presente nas produções 

poéticas dos vates, nas quais assumem o 
papel de musas, vilãs, heroínas e até de um 
ser diabólico, o papel que elas raramente 
assumem nas produções masculinas é o de 
mulher independente e desprendida das 
amarras da dominação masculina...”. Daí en-
tão parte para uma caracterização de tipos 
presentes no repente sobre as mulheres e 
“desmonta” os dispositivos ideológicos pre-
sentes como que “escrevendo a contrapelo”.

Dos versos de alguns cantadores In-
grid Pinheiro extrai exemplos para carac-
terizar a tipologia que elabora e que são as 
formas de representação da mulher: musas, 
vilãs, heroínas, dominadora, infiel e até de 
um ser diabólico. Medo e fascínio e uma po-
sição ambígua são revelados pelos versos 
antigos de um cantador: “Disse eu: doutor, 
a mulher / Nos vence com sua imagem / E 
mesmo cantar com moça / Precisa muita co-
ragem / Que se apanhar faz vergonha / E se 
der não faz vantagem”, aspectos que ela usa 
para situar seu leitor em sua reflexão, que 
inclui os silêncios e mesmo as formas mais 
complexas de apropriação, como quando 
discute o ficcional para apontar a presença 
feminina na cantoria dos séculos XIX e XX.

Desta forma ela se encaminha para sua 
reflexão sobre a “ocupação” realizada pela 
mulher do espaço público e do espaço da 
cantoria: “[...] pode-se concluir que tais fluxos 
[...] são os efeitos e as práticas que tornam 
um lugar, espaço, estes que podem ser re-
definidos assim como o espaço da cantoria 
vem sendo a partir fato de que não pode 
mais ser visto como um campo artístico de 
artistas do gênero masculino e quando as 
mulheres redefinem e se apropriam do espa-
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ço do repente trazem mudanças não somen-
te ao corpus artístico da manifestação cultu-
ral, mas também alterações no conteúdo dos 
versos...”, em outras palavras: é a própria arte 
que se altera com a presença feminina.

Ao fim, Ingrid aponta a delicada rela-
ção na constituição de um campo artístico 
e dos muitos interferentes nele, incluindo 
de forma incisiva uma encruzilhada para 
as ciências e para as artes: “Cabe ao pesqui-
sador fazer-se sensível às particularidades 
que emanam dessas mudanças processuais 
que legitimam e reinventam a tradição po-
pular do repente”.

O texto “Relações de Gênero: parti-
cipações femininas no Movimento Punk” 
de Ariane Cordeiro da Paixão nos remon-
ta aos anos 1980 e a movimentação que 
gestou uma das formas juvenis contem-
porâneas mais criativas, transgressoras e 
importantes de intervenção social, política, 
econômica e social: o movimento punk. No 
entanto, a autora não se limita a um estudo 
do punk, ela se volta para a participação da 
mulheres neste espaço criativo.

Assumindo as configurações de grupos 
de estilo, ela também traça uma intenção aca-
dêmica que, “ ...se constitui em preencher cer-
tas lacunas existentes quando se trata das in-
terações femininas na historiografia”, no que é 
muito pertinente. Desta forma, ela realiza “[...] 
um estudo sobre um determinado grupo ju-
venil, embasado nas relações de gênero, nos 
utilizando deste como um conceito histórico, 
que em nossa compreensão estabelece a im-
portância de não estudar os indivíduos isola-
dos, mas em interações relacionais.” 

Depois de apontar a participação femi-
nina em diversos contextos e particularizar a 
análise no movimento punk, a autora lança 
mão de sua instigante hipótese de trabalho 
no que toca a presença feminina no mo-
vimento punk em Fortaleza. Lastreada em 
bibliografia específica sobre a área e nos de-
poimentos colhidos com mulheres punks ela 
aponta: “[...] levantamos a hipótese de que 
um dos motivos que explica essa participa-
ção reduzida das mulheres no movimento 
ocorreu devido ao fato dos locais de articula-
ção – as ruas, praças, os grandes centros urba-
nos, os festivais entre outros – desse coletivo, 
fugir a esfera do lar; lugar de pertencimento 
feminino de acordo com os papéis femininos 
que já estabelecemos anteriormente.”

Resultados de trabalhos de pesquisa, 
nesse caso, se propõem a instigar, intrigar, 
compor, movimentar e interferir... se pro-
põem a uma afecção, uma afetação, que in-
comode e leve à reflexão, forma de ação que 
cabe a você caro leitor imaginar qual será, 
como será e ... com quem e quando se fará.

Sem dúvida a releitura da história feita 
pela ótica de outras teorias e sujeitos têm 
muito a contribuir no avanço dos estudos 
historiográficos.

Bem vindos a essas outras perspecti-
vas e boa leitura!!!
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Resumo: Este artigo é fruto de uma 
pesquisa de campo realizada para a ela-
boração da monografia “A crise de legiti-
mação do sistema socioeducativo: uma 
analise institucional no Centro Educacio-
nal São Francisco (CESF)4”. Temos como 
escopo analisar as falas de profissionais e 
adolescentes inseridos no CESF sobre os 
jovens e a violência juvenil na cidade de 
Fortaleza. Para tanto, construímos uma 
articulação teórico-metodológica que 
considera as transformações ocorridas 
em nosso laço social na contemporanei-
dade, produzindo efeitos na constitui-
ção das subjetividades. Nesse contex-
to, destacamos as dificuldades que as 
instituições socioeducativas têm de se 
legitimarem junto aos adolescentes que 
praticam atos infracionais.  
Palavras-Chave: jovens; laço social; con-
temporaneidade.

4  O Centro Educacional São Francisco (CESF) é uma instituição 
destinada a receber somente adolescentes do sexo masculino au-
tores de ato infracional em cumprimento de alguma medida de 
privação de liberdade imposta por um juiz indicada pelo Estatuto 
da Criança e Adolescente (ECA). 

Juventude / adolescência 
e violência juvenil na 
contemporaneidade

Durante a pesquisa de campo que re-
sultou na monografia “A crise de legitima-
ção do sistema socioeducativo: uma anali-
se institucional no Centro Educacional São 
Francisco (CESF)”, na fase de coleta de dados 
nos deparamos com as seguintes frases, 
mencionadas por diferentes profissionais 
inseridos no Sistema Socioeducativo (SSE) 
do Ceará: 

“os meninos são outros (sic)”, 
“os meninos eram mais puros (sic)”; 
“os meninos não são mais os mesmo de 
dez anos atrás (sic)”; 
“hoje é muito tenso, antes era muito 
tranquilo trabalhar no  sistema(sic)”;
“parece que eles mudaram, sei lá (sic)”.

Essas expressões, registradas em diário 
de campo, foram repetidas diversas vezes 
por diferentes sujeitos que integram o SSE do 
Ceará. Inicialmente, pensamos que fizessem 
parte de um vocabulário saudosista adotado 
apenas pelos profissionais mais antigos do 

Os “novos”(?) jovens do sistema 
socioeducativo do Ceará

Tuany Abreu de Moura3  

3  Graduada em Serviço Social na Universidade Estadual do Ceará (UECE). Integrante do Laboratório de Estudos e Pesquisas em História e 
Culturas - DÍCTIS.



14  | J U V E N T U D E  E  G Ê N E R O:  F O RTA L E Z A S  N O R D E S T I N A S

sistema, indicando um choque geracional 
comum,  mas insistiam em se fazer presen-
tes, também, nas falas dos profissionais re-
centemente contratados e mais jovens. Des-
sa forma, a demanda por uma compreensão 
e interpretação sobre os significados dessas 
sentenças se impôs em nosso campo de 
pesquisa. Daí as questões: Quem são esses 
jovens que hoje lotam as celas dos Centros 
Educacionais e que se encontram privados 
de liberdade? Seriam eles os “novos jovens” 
de que tanto falavam os profissionais?

Na busca de responder a essas ques-
tões encontramos em Spagnol (2008) e Oli-
veira (2001) reflexões que nos levam a per-
ceber que não podemos trabalhar com o 
fenômeno da violência juvenil sem levar em 
consideração a construção da subjetividade 
dos indivíduos na contemporaneidade.  

Pesquisas sobre juventude e violência 
realizadas no Brasil durante as duas últimas 
décadas resultaram em avanços significati-
vos na desvinculação da prática do ato in-
fracional da condição de pobreza historica-
mente destacada nos estudos sobre o tema. 
Em seu trabalho “Jovens perdidos: um estu-
do sobre os jovens delinquentes na cidade 
de São Paulo”, Spagnol (2008, p. 26) faz uma 
crítica à interpretação recorrente em muitos 
estudos sobre a temática, pois:

Na maioria das vezes, nos mostra uma 
imagem do adolescente infrator como 
sendo consequência de uma socieda-
de violenta, onde esse jovem é aban-
donado a sua sorte, por um Estado in-
competente e inconsequente que não 
consegue administrar uma política edu-
cacional coerente para com sua juventu-

de. As tônicas são a pobreza e a exclusão 
social. A Ideia é a de que o capitalismo 
criou um exercito de reserva que impõe 
à marginalidade social a uma parcela da 
população. Como os adolescentes fazem 
parte de uma fração significativa dessa 
sociedade são os mais atingidos. Umas 
das maneiras de responder essa exclu-
são seria a violência. (2008, p.26)

Na mesma obra Spagnol argumenta 
que é “possível identificar outro compo-
nente nos discursos desses jovens” (2008, 
p. 26) acerca dos motivos que os levaram 
a pratica de atos infracionais, qual seja, os 
sentimentos que se faziam presentes nas 
narrativas dos jovens por ele entrevistados, 
como o “prazer, um desejo de submeter o 
outro ao seu poder” (Ibidem, p. 26). Daí o 
autor argumentar sobre outros aspectos a 
serem considerados nas análises sobre os 
atos infracionais praticados por adolescen-
tes, pois: “Não é somente uma resposta à 
sociedade que o marginaliza, mas também 
o surgimento de uma individualidade que 
permeia as ações desses adolescentes e que 
lhes dá prazer (Ibidem, p. 27)”.

Essa mesma perspectiva pode ser en-
contrada no estudo de Oliveira (2001), que 
também busca desvincular a equação ju-
ventude e pobreza igual à violência. Em sua 
obra intitulada “Sobrevivendo no inferno: a 
violência juvenil na contemporaneidade” a 
autora nos chama atenção para o crescente 
número dos casos de adolescentes das clas-
ses médias internos nas unidades de priva-
ção de liberdade, além de crimes praticados 
com maior frequência por jovens brancos, 
com famílias aparentemente “estruturadas”, 
e que ganharam repercussão nas mídias em 
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casos de uso de extrema violência. Dentre 
as hipóteses interpretativas para a violência 
juvenil na contemporaneidade a autora ar-
gumenta sobre o fenômeno da adolescên-
cia exacerbada,  (OLIVEIRA, 2001).  

Costumeiramente chegamos a certo 
consenso que estar adolescente “é habitar 
um sem-lugar, uma espécie de entre dois” 
(Ibidem), estar no limbo, nesse momento 
inicia-se o processo pela busca de reconhe-
cimento social e o desenvolvimento da au-
tonomia. O que a autora nos chama atenção 
é que há contemporaneamente uma intensi-
dade, um excesso e até violência nesse pro-
cesso de reconhecimento e autonomia que 
destacamos ter tido um possível início na 
modernidade e suas transformações sociais.

Esses autores apresentam em suas 
obras argumentos que indicam achados 
dissonantes da maior parte das análises rea-
lizadas sobre tal temática, sem, no entanto  
negarem as desigualdades sociais presentes 
em nossa sociedade. Já que, apesar de haver 
essa mudança de compreensão, as leituras 
de autores que estudam a temática da ado-
lescência vinculada à prática da violência nos 
levaram há alguns pontos de convergência.

Percebemos que o final do século XX 
é o cenário no qual ocorreu uma elevação 
da violência nas grandes cidades. Também 
podemos perceber que o espaço urbano 
possui uma intrínseca relação com a prática 
da violência e que o jovem-adolescente do 
gênero masculino ganhou/ganha papel de 
destaque, ora como vítima, ora como prota-
gonista de atos de violência5. 

5  Ver mais em WAISELFISZ, Julio Jacobo. Mapa da violência 
2012: crianças e adolescentes no Brasil. Rio de Janeiro- 2012.

Estatísticas produzidas pela equipe 
técnica do Centro Educacional São Fran-
cisco (CESF) nos anos de 2014, 2015 e 2016 
apontam que entre os internos da unidade 
a grande maioria é composta de pardos, 
oscilando os números de negros e brancos 
(conforme os gráficos abaixo), o roubo é o 
ato infracional com maior índice de apreen-
sões. Ademais, são preponderantes os ado-
lescentes pertencentes à capital, Fortaleza, 
exceto no mês de junho. 

Branca 17 11 10 6 9 5 5 8 11 9 8 7
Negra 13 15 13 4 13 10 6 11 13 12 11 9
Parda 100 120 103 135 98 105 101 84 82 104 124 132

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Cor dos adolescentes internos no CESF no ano de 2014

Branco 13 12 11 17 23 19 17 15 27 18 10 7
Negro 18 18 14 21 27 23 21 18 46 57 8 9
Pardo 150 177 173 149 153 156 160 155 162 121 112 83

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Cor dos adolescentes internos no CESF no ano de 2015

Branco 5 7 9 11 9
Negro 11 13 15 13 11
Pardo 40 56 62 56 47

Jan Fev Mar Abr Mai

Cor dos adolescentes internos no CESF no ano de 2016

Fonte: Tabelas produzidas com dados institucionais pela autora.
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Dessa maneira, podemos afirmar que 
parece haver uma essência na aparência, na 
forma desse fenômeno (MAFESSOLI, 1998). 
Estatisticamente e aparentemente são os 
mesmos jovens que estão amontoados nos 
Centros Educacionais de Fortaleza: pobres, 
negros e pardos, moradores da periferia do 
principal centro urbano do estado do Ceará. 
Apesar de haver um crescimento nos índi-
ces de crimes e atos infracionais cometidos 
por adolescentes da classe média, esses úl-
timos possuem condições econômicas de 
pagar uma defesa, que geralmente os livra 
de serem penalizados ou responsabilizados 
por seus atos. E isto se deve a forte crimina-
lização da pobreza ainda presente no Brasil, 
conforme sugere Oliveira (2001, p. 58), pois: 

[...] a maior prevalência de jovens de 
baixa renda nessas instituições está rela-
cionada a um viés ideológico na prática 
judiciária, levando a uma criminalização 
da pobreza ou a um possível racismo, na 
medida em que, no Brasil, ambas situa-
ções encontram-se intimamente relacio-
nadas [...].

O que teria mudado, então? Lem-
bremos que estudar juventude é estudar 
o tempo presente (LEVI; SCHMITT, 1996) e 
nos últimos anos o nosso social vem sofren-
do transformações profundas, implicando 
em uma mudança no nosso laço social (LE-
BRUN, 2004). Como aponta Oliveira, 

[...] vivemos tempos difíceis, onde as rá-
pidas mutações, os novos mecanismos 
de controle, as diferenças sociais e um 
horizonte incerto parecem fragilizar os 
jovens, demandando novos desafios a 

todos eles. Mesmo que seja pequeno 
o número de adolescentes com maior 
poder aquisitivo internos que chegam 
a instituições como a FEBEM, isto não 
significa que haja menor conduta de-
litiva entre eles, pois é frequente seu 
envolvimento com drogas violência no 
trânsito, agressões físicas, depredações 
do patrimônio público, porte ilegal de 
armas, discriminação social e até mesmo 
com cunho fascista, etc (OLIVEIRA, 2001, 
p. 18-19).

Esses autores nos chamam atenção de 
que apesar de haver uma permanência da 
aparência quanto ao fenômeno da violên-
cia e/ou delinquência envolvendo jovens 
como vítimas e/ou protagonistas, há pro-
fundas transformações em seu conteúdo, 
que podem estar relacionadas às mutações 
no social e nas formas de constituição das 
individualidades e subjetividades dos jo-
vens. Lebrun (2004) argumenta, por exem-
plo, que desde o inicio da modernidade 
nossa sociedade adentrou em uma expe-
riência inédita em sua história, passando a 
se configurar como organização que se des-
vincula do modelo piramidal, com autorida-
de bem demarcada vinda de um terceiro – 
DEUS – para uma democracia, onde o lugar 
de autoridade está vazio.

No cenário contemporâneo, temos 
então alguns desafios em nosso convívio 
social com a passagem da modernidade 
para a pós-modernidade ou sociedade tar-
do-moderna. 
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Adolescência e 
Transformações no laço social

Na segunda metade do século XX 
assistimos ao surgimento e expansão da 
mídia de massa, o crescimento da influen-
cia cultural norte americana, movimentos 
como maio de 68, com o lema é proibido 
proibir... Foram acontecimentos que mar-
caram profundas transformações políticas 
e culturais, mas que repercutiram principal-
mente nos modos de ser jovem.  

Com o desenvolvimento das mídias de 
massa e os investimentos na comunicação, 
no entretenimento, nos filmes, nos cinema 
e na televisão houve uma transformação no 
cotidiano das pessoas.  A cultura de massa 
é identificada por Morin (1997) e Calligaris 
(2000) como um dos eixos relevantes na 
difusão da cultura adolescente como a co-
nhecemos hoje. Nesse contexto destaca-se 
uma mudança cultural no paradigma social, 
uma disputa simbólica, na qual quem esta-
va na centralidade do poder simbólico, o 
velho, perde para o jovem: “Deus pai agoni-
za” (MORIN, 1997).

Morin argumenta sobre a produção de 
filmes em que os pais são figuras inexisten-
tes ou patéticas, revelando que “há na cultu-
ra de massa uma zona central com desapa-
recimento do tema dos pais. A invisibilidade 
dos pais é o tema significativo do cinema 
americano” (MORIN, 1997, p.151). Logo as 
figuras dos heróis e heroínas, do casal ocu-
pam os holofotes do cinema americano e 
institui-se o padrão da realização individual. 

O novo modelo é o homem em busca de 
sua auto-realização, através do amor, do 
bem-estar, da vida privada. É o homem 
e a mulher que não querem envelhecer, 
que querem ficar sempre jovens, para 
sempre se amarem e sempre desfruta-
rem do presente. (MORIN, 1997, p.152). 

Sobre a compreensão do papel que a 
família exercia antes da modernidade, Le-
brun aponta: 

A família sempre foi o caldeirão da vida 
social, o lugar onde se preparava para o 
futuro sujeito o acesso à sociedade de 
que se fazia parte; no seio dessa família, 
que, então, nunca foi somente privada, 
mas desde sempre estreitamente articu-
lada com o social, o papel do pai era re-
presentar a autoridade – idêntica aquela 
do topo da pirâmide social, e encarnar a 
figura de exceção pela qual transmitia a 
legitimidade na continuidade temporal 
(2004, p.14).

Esse modelo familiar patriarcal sofreu 
profundas transformações com o avanço 
da modernização. A figura central que o ho-
mem exercia nesse modelo, representando 
o exemplo de força e virilidade a ser segui-
do foi substituído pelo modelo do casal, a 
mãe e o pai perdem seu lócus de autorida-
de e simbologia. Essas mudanças geram um 
vazio e, consequentemente a procura por 
algo que possa substituí-lo (MORIN, 1997). 

Para Lebrun foi a partir dos ideais mo-
dernos que a família deixou de ter seu papel 
principal de primeira instituição social e pas-
sou a realizar um movimento endógeno se 
fechando no âmbito do privado, sua principal 
preocupação não é mais preparar o sujeito 
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para o convívio, mas a busca pela felicidade, 
o lugar de autoridade deixa de ser definido 
(LEBRUN, 2004) impactando no convívio co-
letivo. Aqui não buscamos defender o mo-
delo patriarcal de organização social, apenas 
chamamos atenção para as mudanças que 
ocorreram no sentido de conhecê-las e assim 
poder compreendê-las para podermos não 
retornar ao passado, mas podermos nos re-
pensar em novos modelos.

Podemos perceber nos relatos dos 
adolescentes entrevistados em nossa 
pesquisa sobre seus arranjos familiares, a 
recusa de reconhecer em seus pais ou res-
ponsáveis no lugar de autoridade ou de es-
sencialidade. Em alguns casos a namorada 
assume um papel total da família.  

Entrevistadora– você mora com quem?
Jovem I– Com a minha esposa
Entrevistadora – só com a sua esposa, ela 
tem quantos anos?
Jovem I- 19
Entrevistadora – E como vocês se susten-
tavam?
Jovem I – Ela tinha o trabalho dela e 
minha mãe tem uma casa alugada que 
o aluguel da casa era pra mim... e a 
gente juntava o dinheiro do aluguel da 
casa com o dinheiro do trabalho dela 
e comprava as coisas pra nois, a gente 
tem nossa própria casa eu tenho meu 
transporte.  
Entrevistadora – Tu tem quantos anos?
Jovem I - 16
Entrevistadora – tu tem teu transporte é 
o que? Uma moto?
Jovem I – É 
Entrevistadora – Mas tu é proibido de 
dirigir né?
Jovem I– É, mas eu andava no medo né 
de perder. 

Entrevistadora – e como foi que tu 
aprendeu a dirigir?
Jovem I– Sozinho, carro e moto eu 
aprendi sozinho.
Entrevistadora – E tu estudava?
Jovem I – Tava estudando, no colégio in-
tegral ai nas Santos Dumont eu sempre 
estudei em colégio particular eu fazia 
natação eu era atleta, eu tinha patroci-
nador e tudo... 

Podemos perceber que o jovem I, per-
tence a uma classe média e em sua fala de-
monstra possuir alguns signos necessários 
para ser reconhecido e respeitado em nossa 
sociedade, casa, mulher, meio de transpor-
te próprio, praticava esportes, enfim, mes-
mo assim já estava cumprindo sua segunda 
apreensão.  

Entrevistadora – Eu queria saber com quem 
você mora?
Jovem IV – Mora só eu e minha mulher 
mesmo.
Entrevistadora – e tua companheira tem 
quantos anos?
Jovem IV – ela tem 18.
Entrevistadora – Só tu e tua mulher e qual é a 
fonte de renda de vocês?
Jovem IV – Ora eu saía pra fazer as “coisas” ti-
nha mês que eu trabalhava...
Entrevistadora – Qual tua experiência de tra-
balho?
Jovem IV – De servente.
 Entrevistadora – tu parou de estudar com 
quantos anos?
Jovem IV - eu parei no sétimo, acho que foi 
nos 14 anos. 
Entrevistadora – Então um ano antes de tu 
fazer, começar a roubar tu parou de estudar. 
E parou de estudar porque?
Jovem IV - porque eu num tava querendo 
mais ir não, tinha preguiça de ir pro colégio.



19  | J U V E N T U D E  E  G Ê N E R O:  F O RTA L E Z A S  N O R D E S T I N A S

Entrevistadora – mas porque essa preguiça 
toda?
Jovem IV - sei não, sei lá num dava vontade 
mais de ir mais não.
Entrevistadora – e tua mãe o que dizia? 
Jovem IV - eu num morava, mais minha 
mãe não eu já morava sozinho já.
Entrevistadora – Você morava sozinho! Tu 
mora sozinho desde quantos anos?
Jovem IV – Desde dos 13. 
Entrevistadora –  E teus pais ?
Jovem IV – Moram lá no São Cristovão. 
Entrevistadora – E você morava sozinho 
desde treze! E como é que tu se sustentava  
desde dos treze anos de idade? E onde tu 
morava? 
Jovem IV – eu morava mais uns elemento lá.
Entrevistadora – Ah, então tu não morava 
sozinho, tu morava com os “amigos” e esses 
“amigos” eram maior de idade, menor de 
idade?
Jovem IV –Tudo de menor.
Entrevistadora – Tudo de menor, como vocês 
sustentavam essa casa?
Jovem IV – Ora, saia pra fazer as “coisas erra-
da”.
Entrevistadora – Então tu já faz as “coisas er-
radas” desde 13 anos, mas me diz uma coisa, 
um pouco mais particular porque foi que 
você saiu de casa?
Jovem IV – Ah, por causa de confusão mes-
mo, porque minha mãe não tava queren-
do deixar eu ir pros canto, sair pras festa, 
aí ela não queria deixar não aí eu sai de 
casa. 
Entrevistadora – E quais eram as festas que 
você queria ir?
Jovem IV – Ir pros paredão, pros forró.
Entrevistadora – Mas você tinha dinheiro 
para ir?
Jovem IV – Ora ia atrás de arrumar, roubava, 
fazia as coisas erradas.
Entrevistadora – ah! Então a partir de quan-
tos anos tu começou a fazer pequenos fur-
tos, roubar, conseguir pra tu fazer o teu?

Jovem IV – Nos treze mesmo.
Entrevistadora – Treze anos, e você fazia o 
que geralmente, assim você pegava o que?
Jovem IV – Eu saia pra roubar, ia pro meio da 
rua assim, aí era sal...
Entrevistadora – era sal? O que era sal?
Jovem IV – Dava certo pegar, o que dava cer-
to... 
Entrevistadora – Ah, então que dava certo, 
então era qualquer coisa, qualquer pessoa, 
tipo celular, bolsa, relógio dinheiro essas coi-
sas que tu pegava?
Jovem IV - Hum...
Entrevistadora – Ta certo, aí desde dos treze 
anos. Assim pra eu entender tu teve uma dis-
cussão, saiu de casa pra ir morar com esses 
amigos, esses amigos moravam perto tudo 
no são Cristovão? Tu via tua mãe?
Jovem IV – Não, via ela não. 
Entrevistadora – Então desde quando tu saiu 
de casa acabou não tinha mais contato?
Jovem IV – Não, tinha mais contato não, aca-
bou!
Entrevistadora – Ela não quis ir atrás de você?
Jovem IV – Ela ia, mais eu não queria não. 
Entrevistadora – Onde você morava, eram 
quantos nessa casa? 
Jovem IV – Eram 4 homens.
Entrevistadora – E você tinha treze anos 
quando foi morar nessa casa, e teu pai?
Jovem IV – Mora lá com minha mãe.
Entrevistadora – Ele também foi atrás de 
você?
Jovem IV – (acenou com a cabeça negativa-
mente).
Entrevistadora - Você tem irmãos? 
Jovem IV – Não, e também nem vou atrás 
não.
Entrevistadora – Quando acabou teus prazo 
tu pegou alguma L.A, alguma coisa?
Jovem IV – Não, sai de oficio mesmo.
Entrevistadora – Só de oficio mesmo. Aí saiu 
e ai quando tu saiu como foi na liberta?
Jovem IV – Me botaram pro abrigo, ai eu fugi 
do abrigo! 
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Entrevistadora – Ah! Então a Assistente Social 
te encaminhou para o abrigo.
Jovem IV – Foi porque não tinha ninguém 
pra ir me buscar. 
Entrevistadora – Lá no centro, certo chegou 
lá no abrigo e aí?
Jovem IV – Aí eu só fiz merendar mesmo e 
sai fora (risos).
Entrevistadora – E saiu fora, tipo assim eu 
cheguei merendei e sai fora (risos).
Jovem IV – Foi 
Entrevistadora – E tu saiu fora, tu foi pra 
onde?
Jovem IV – Voltei lá pras área onde nois mo-
rava.
Entrevistadora – E você foi como? De ônibus, 
a pé?
Jovem IV – Ora fui de ônibus, pulei a catraca 
do ônibus...
Entrevistadora – Então tu pulou a catraca e 
foi pro São Cristovão, chegou lá os compa-
nheiro tavam lá, tu voltou pra tua casa?
Jovem IV– Foi, voltei pra lá (grifos nossos).

O Jovem IV saiu de casa aos treze anos, 
desconhece e até mesmo recusa o lugar de 
autoridade que o pai ou a mãe poderiam 
ocupar em sua vida, como podemos obser-
var em sua fala o motivo de ter deixado de 
conviver com a família foi o fato da mãe de-
sejar lhe impor limites negando-lhe a auto-
rização de ir a festas, inclusive inadequadas 
para sua idade. Em outra oportunidade de-
vemos refletir sobre experiências e idades 
inclusive impostas pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente - ECA.  

Contemporaneamente, vivemos em 
uma sociedade onde o consumo, os corpos 
desejáveis, a busca incessante pelo prazer, 
o poder e o status são características culti-
vadas em nossa sociabilidade (CALLIGARIS, 

2000). Desse modo, o delito ou ato infracio-
nal não surge somente de uma necessidade 
para suprir a falta de recursos financeiros, 
que assola uma grande parte da sociedade, 
mas para saciar uma demanda individual (de 
sentimentos), que é compartilhada coletiva-
mente pelo modelo de sociedade em que 
vivemos (SPAGNOL, 2008). O tempo presen-
te é o principal momento da vida, marcando 
uma urgência nos atos do ser adolescente-
-jovem que não pensa no envelhecimento, 
imperando a ordem do imediato.

Outrora os limites que definiam o co-
meço da juventude eram marcados pelos 
ritos de passagem, que de forma abrupta 
buscavam pôr fim a pertença do mundo da 
infância e impor a partir daquela simbolo-
gia o início da vida adulta (MORIN, 1997). 
Atualmente não há mais uma transição 
bem definida marcada por ritos de passa-
gem, observamos que temos uma proposta 
do exórdio que pode ser demarcado com a 
chegada da puberdade, mas não temos a 
informação de quando finda a experiência.  

Aparecem para a juventude, no nosso 
modelo de sociedade requisitos necessá-
rios para que este possa romper de vez com 
seu lugar de criança, ocupado até então, e 
buscar se tornar par entre os adultos: ser 
desejável - corpos portadores de um desejo 
sexual, e invejável - um sujeito que tenha 
status, poder (CALLIGARIS, 2000).    O ape-
lo do consumo e a questão estética são os 
principais apontamentos que vinculam a ju-
ventude com o delito, a infração de códigos 
(pactos sociais), a prática de atos de bader-
na, arruaça, pichação ou mesmo roubo ou 
outros atos de maior gravidade. 
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Destacamos a característica da indivi-
dualidade no cotidiano dos jovens internos 
no CESF, ao narrarem à forma de agir no co-
metimento de atos infracionais e sua estadia 
nos centros de socioeducação. Com maior 
frequência os jovens relatam que agem sozi-
nhos ou com um parceiro que nem sempre 
é o mesmo e a ação raramente é planejada e 
após o roubo os adolescentes seguem seus 
caminhos de forma individual (SPAGNOL, 
2008). Como podemos assinalar nas falas 
dos jovens entrevistados na pesquisa,

Entrevistadora: A primeira vez que você 
roubou, você roubou pra que?
Jovem I: Só pra sei lá tipo ganhar fama. 
Entrevistadora: Fama com quem?
Jovem I : Sei lá, com os outros porque 
todo mundo vivia fazendo coisa errada,  
ai, eu, ei mã vou fazer uma vez pra ver 
como é, ai eu fiz e me dei mal.
Entrevistadora – Mas, ai diz assim, como 
foi o contexto tu tava de boa e ai alguém 
te chamou...
Jovem I -  Tava normal como sempre, tava 
andando  de moto, tava com dinheiro e 
tudo ai o cara me chamou ei borá fazer 
uma parada tu vai só dirigir o carro ai a 
gente foi, a gente roubou um restaurante. 
Entrevistadora: E ai como é lá dentro vo-
cês fazem amizades?
Jovem I – É cada um por si.

Jovem II – A primeira foi por participação 
de homicídio eu caí... 
Entrevistadora – Participação de homicí-
dio. Você tinha quantos anos?
Jovem II– uns 13 peraí.
Entrevistadora –  E você tava com quem ?
Jovem II – eu e mais outro.

Entrevistadora –  Você tá aqui por qual 
motivo?

Jovem III - Assalto.
Entrevistadora – tu assaltou o que?
Jovem III– Celular.
Entrevistadora – Como foi a história desse 
assalto?
Jovem III– hora tava ripinado
Entrevistadora – o que é?
Jovem III – ripinado é comprimido que o 
cara toma rivotril...  
Entrevistadora – ah ai tu tomou quantos 
rivoltril?
Jovem III– tomei dois, olha ai, passou um 
dia né, ai quando foi no outro dia eu acor-
dei muito  doido seis hora da manhã pe-
guei a faca e fui roubar eu andando aqui 
vi logo duas mulher com moto G a outra 
com a chave da moto ai eu escalei, borá 
passa logo o celular se não eu vou te dar 
uma furada e tal ela me deu, borá agora 
me dar a chave da moto na hora que eu 
pedi a chave da moto a outra correu pro 
outro lado com a chave da moto gritando 
ai eu corri pro outro lado 
Entrevistadora – roubo, tu lembra como 
foi a situação?
Jovem IV– ora foi só um roubo a coletivo 
mesmo.
Entrevistadora – tinha quem mais conti-
go?
Jovem IV – tinha eu e mais dois amigos 
meus... 

Nenhum dos jovens entrevistados e 
nem nas anotações em diário de campo 
podemos perceber a pertença de algum 
jovem a gangues ou galeras, como traz 
Diógenes (1998) em seus estudos sobre 
essa temática em Fortaleza. Alguns ado-
lescentes relatavam que participavam do 
crime organizado, por meio da facção PCC. 
Spagnol em seus estudos na cidade de São 
Paulo aponta, “Os jovens envolvidos com a 
criminalidade agem segundo a expectativa 
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do momento. Não há uma pré-elaboração 
de planos ou uma hierarquia, rituais de acei-
tação ou outra forma para a participação na 
prática de qualquer delito”.  

Os valores do individualismo, do mo-
delo do jovem como padrão, o lugar de au-
toridade desocupado influencia fortemente 
o cotidiano do jovem autor de ato infracio-
nal. Oliveira apresenta que na sociedade 
capitalista, 

[...] o objetivo não é mais a disciplina, 
tampouco o poder necessita ser vertical 
e visível, como acontece em uma orga-
nização social que remete a Deus, ao 
palácio, às leis, à obediência do filho ao 
pai. Já não é preciso mais investir coleti-
vamente na projeção de uma figura [...], 
uma vez que os indivíduos já se encon-
tram suficientemente preenchidos pe-
las imagens flutuantes que a mídia não 
cessa de proliferar em cadeia, através de 
induções parciais que se propagam em 
rede e operam segundo o regime da vi-
sibilidade total: profusão infinita de ima-
gens que nos cercam  por todos os lados 
e produzem um controle continuo em 
espaço aberto [...]. Um sistema que não 
funciona na base da repressão, mas da 
incitação do desejo [...]( OLIVEIRA, 2001, 
p. 37. Grifos nossos).

Os jovens institucionalizados

Os jovens não se denominam novos 
jovens, quem os chamam ou os reconhe-
cem dessa forma são os outros, aqueles 
que ainda ocupam o lugar de autoridade 
e pertence a uma hierarquia institucional, 

e sentem cotidianamente a dificuldade das 
mudanças em que sofre o nosso laço social. 
Dessa forma, como fica a instituição em 
tempos “pós-modernos”? Como exercer o 
lugar de autoridade e imposição de limite 
onde o impossível não se faz presente?  E 
a coletividade em tempos que o individual 
e privado prevalecem? Lebrun fez alguns 
desses questionamentos em seus estudos e 
nos deu alguns apontamentos. 

[...] aquele que se encontra no lugar de 
governar, hoje, tem dificuldade de dar 
uma orientação que conduza à unidade. 
Parece não mais possuir as ferramentas 
que ontem lhe permitiam isso; deve, 
desde o começo, contentar-se em or-
ganizar os movimentos e as diversas 
tendências. Mediante o que, das duas 
uma, ou ele reclama e tenta remediar 
essa situação, mas arriscando-se a ser 
considerado um laudator temporis acti, 
isto é, um apologista do tempo passado, 
ou ele recusa seus efeitos deletérios [...], 
o aparecimento de uma clivagem cada 
vez mais nítida entre os discursos sobre 
a vida política ou sobre a vida das insti-
tuições e sua realidade cotidiana. 

[...] é preciso constatar o efeito deletério 
sobre o cotidiano da vida coletiva de 
um funcionamento em que a diferença 
dos lugares não está mais estabelecida 
e não mais implica o reconhecimento 
espontâneo, por todos, da prevalência 
de um desses lugares sobre os outros. 
Ao mesmo tempo, não faltarão discursos 
sobre a importância da comunicação, da 
parceria e de contratualização. No en-
tanto, a diluição da legitimidade de um 
lugar diferente dos outros, que garanta 
a legitimidade e a autoridade de quem 
ocupe - no sentido mais nobre do termo, 
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ou seja, sem nenhum autoritarismo-, 
tem como resultado a paralisia do pro-
jeto coletivo ou o retorno à lei do mais 
forte (LEBRUN, 2004, p. 09)

No período que acompanhamos o co-
tidiano do CESF, esse teve três direções e já 
está na quarta direção em um período de 
2013 á 2016. Passou por um período de cri-
se e intensas rebeliões realizadas pelos ado-
lescentes internos. Analisar as instituições 
contemporâneas é um desafio no tempo 
presente, principalmente instituições que 
são destinadas a privação de liberdade, 
que carregam um histórico punitivo e tor-
turador como foi a FEBEM, e, que apesar de 
mudar o nome, esse modelo de instituição 
continua por se perpetuar no que hoje é co-
nhecido como sistema socioeducativo. 

Indicamos que os jovens presentes 
nessas instituições são indicados como 
novos jovens, por sua insubordinação cres-
cente às ordens e desrespeito a qualquer 
hierarquia, que outrora se fazia presente no 
seio dessas instituições. 

[...], não mais reconhecer como eviden-
te um lugar prevalente equivale a privar 
o coletivo da instância que reconhece 
a cada um seu lugar, que lhe dá a sen-
sação de fazer- ou não - seu trabalho 
adequadamente e que lhes atesta sua 
identidade, irão até mesmo dizer alguns. 
O resultado é muitas vezes o da falta de 
reconhecimento que vai se ampliando e 
que não encontra outro recurso senão o 
de se dirigir a um alterego qualquer. Mas, 
como este último se encontra na mesma 
configuração, também não possui a au-
toridade que lhe permitiria assegurar 
a tarefa de reconhecer o primeiro, cujo 

ressentimento então só poderá crescer. 
Continua, para cada um, a necessidade 
de manter sua tarefa sem poder apoiar-
-se em um reconhecimento simbólico - o 
da diferença geracional -, ou seja, entre-
gue aos seus próprios recursos ou a um 
reconhecimento totalmente imaginário, 
somente na imagem que o outro lhe re-
mete; cada um se encontra, assim, sujei-
to ao risco permanente de uma perda de 
tônus, poroso às flutuações do ambiente 
e, então, constantemente forçado a pro-
curar sua legitimidade.(p.10)

Dessa forma, não estamos apresen-
tando aqui novos jovens, mas sim jovens do 
tempo presente, que nos confrontam com 
as características da nossa sociedade apre-
sentadas até aqui. E em particular sobre os 
jovens - internos do CESF - esses reconhe-
cem a caduquice do direito, “por não se 
ajustar à evolução dos costumes (LEBRAN, 
2001, p.20)”, e os excessos em vitimá-los de 
alguns agentes dos direitos humanos, as-
sim lançam traçam artimanhas de passarem 
pelo sistema socioeducativo. 

Ao saírem muitos buscam viver o 
ideal social do ser jovem, sem mais ritos 
de passagem, que definiam a duração da 
experiência da juventude, nem forte apoio 
das instituições que estão perdendo sua 
legitimidade, o jovem contemporâneo nos 
mostra os desafios que temos em nosso 
laço social.
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Resumo: Neste trabalho, intenta-se re-
fletir a respeito da ocupação do espaço 
público pela mulher, especificamente as 
cantadeiras Nordestinas e como estas se 
apropriaram e se apropriam deste meio. 
“Penso que deveríamos nos interessar 
pela história tanto dos homens como 
das mulheres, e que não deveríamos 
tratar somente do sexo sujeitado, assim 
como um historiador de classe não pode 
fixar seu olhar apenas sobre os campo-
neses” (DAVIS,1975). Umas das questões 
suscitadas quando o assunto é mulhe-
res repentistas, é o porque existem tão 
poucas cantadeiras em detrimento da 
quantidade de cantadores? Como se dá 
o fazer artístico delas neste âmbito an-
drocêntrico (NOBREGA,2015). Busca-se 
por meio da análise de entrevistas, traje-
tórias e leituras referentes à temática an-
teposta, sanar mesmo que parcialmente 
as problemáticas levantadas, possibili-
tando assim uma melhor compreensão 
da atuação dessas atrizes sócio-históri-
cas, sujeitos ativos e constituidoras de 
sua cultura.

Palavras-Chave: Cantoria de repente, 
Cantadeiras, improviso.

A palavra cantada: Introdução.

Peter Burke (2010, p.11) define a cultu-
ra como “um sistema de significados, atitu-
des e valores partilhados e as formas simbó-
licas (apresentações, objetos artesanais) em 
que eles são expressos ou encarnados”. Clif-
ford Geertz (2008), dentre outros aspectos 
de sua descrição densa caracteriza-a como 
uma teia de significados, esta teia tem 
como ramificação a cultura popular que por 
sua vez abriga uma série de manifestações 
das quais uma é a cantoria de repente. Arte 
propagada através da poesia oral que tem 
como força motriz o improviso realizado 
pelos cantadores/cantadoras, sujeitos só-
cio-históricos responsáveis pela produção 
e transmissão do repente, que ao entoar o 
baião de viola articulam um verso harmôni-
co sobre os mais diversos temas respeitan-
do regras de métrica, rima e oração. 

A cantoria se perpetua através da tra-
dição oral que por sua vez é imprescindível 
no processo de construção cultural, fator 
que pode ser reiterado a partir da seguinte 
reflexão de Paul Zumthor:

O feminino no cancioneiro nordestino: uma reflexão 
sobre a mulher repentista no espaço da cantoria.

Ingrid Monteiro Pinheiro6

6  Graduanda em História/Licenciatura plena pela universidade Estadual do Ceará - Uece. Possui pesquisa em desenvolvimento na área de 
cultura popular e mulheres. Estagiária na Célula de Pesquisa e Educação Patrimonial da Secretaria de Cultura de Fortaleza. É membro ativo do 
Laboratório de Estudos e Pesquisas em História e Culturas - Dictis. Atua na pesquisa &quot;Reinventando a Tradição: Jovens Cantadores e a 
Cantoria Rural Urbana do Nordeste Brasileiro (1970-2012)
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Ninguém sonharia em negar a impor-
tância do papel que desempenharam, 
na história da humanidade, as tradições 
orais. As civilizações arcaicas e muitas 
culturas das margens ainda hoje se man-
têm graças a ela. E ainda é mais difícil 
pensá-las em termos não históricos, e 
especialmente nos convencer de que 
nossa própria cultura delas se impregna, 
não podendo subsistir sem elas (ZUM-
THOR,2010, p. 8).

A palavra versada vem junto ao ho-
mem perpetuando perante os séculos e 
transmitindo os valores coletivos, as histó-
rias dos navegantes e dos carnavais da ida-
de moderna como narra Peter Burke (2010) 
em sua obra Cultura popular na idade mo-
derna. A mulher também encontrava- se 
inserida nos versos, contudo nunca como 
quem profere, mas sempre proferidas e 
descritas por homens. Assim como sugere 
o título do trabalho, intenta-se aqui analisar 
a posição feminina no cancioneiro nordesti-
no, desde a forma como são retratadas nos 
versos até a conquista de espaço por aque-
las que além de mulheres tornam-se sujei-
tos históricos que agora se autopoetizam, 
sendo responsáveis pela transformação da 
sua condição no espaço da cantoria.

O estudo a respeito da forma como a 
mulher era e é retratada nos versos e sua 
ausência ou presença no papel de sujeitos 
produtores e transmissores da poesia oral, 
denota não somente um determinado posi-
cionamento dos cantadores, pois se enten-
de que os valores e preceitos reproduzidos 
nos versos e narrativas orais são frutos de 
um imaginário coletivo, que é definido por 
Pesavento (2014, p.43) como “um sistema 

de ideias e imagens de representação co-
letiva que os homens, em todas as épocas, 
construíram para si, dando sentido ao mun-
do.” Deste modo é possível apreender como 
em determinado contexto a figura femini-
na era interpretada por uma determinada 
sociedade ou grupo social. Obter este tipo 
de percepção através da cantoria torna-se 
viável porque quando o público solicita 
um tema o vate deve ser coerente ao que 
foi solicitado para que não fuja à regra da 
oração7, portanto sua performance deve 
corresponder de certa forma à leitura pré-
via que o público tem sobre o tema reque-
rido, fazendo com que seja possível realizar 
análises até sobre as temáticas que não são 
solicitadas, pois tratando-se da análise his-
tórica e principalmente no que concerne às 
mulheres, as ausências são tão importantes 
quanto as presenças. 

Musa, vilã, dominadora e 
a serpente: A percepção 
da mulher no cancioneiro 
nordestino

O tópico foi desta forma intitulado 
porque denota de forma resumida como a 
mulher tem sido retratada nos versos pro-
duzidos por homens, há séculos o feminino 
está presente na cultura poética, não como 
autoras, mas como musas inspiradoras da 
poesia, sobre as quais pouco importava, o 
que estava em pauta era o que elas causa-
7  A Oração para as regras da cantoria diz respeito ao desenvolvi-
mento temático completo de determinada ideia.
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vam ao poeta, seja o sentimento de recipro-
cidade ao amor versado ou dor por conta 
da rejeição. Com o passar dos séculos, a 
mulher continua presente nas produções 
poéticas dos vates, nas quais assumem o 
papel de musas, vilãs, heroínas e até de um 
ser diabólico, o papel que elas raramente 
assumem nas produções masculinas é o de 
mulher independente e desprendida das 
amarras da dominação masculina, aspecto 
este que pode ser encontrado na leitura 
da dissertação de mestrado de Luciano de 
Oliveira (2009). Como exemplo da musa, 
o autor cita o verso de Rogério Menezes 
duplado8 com Hipólito Moura, o poeta de-
senvolve o mote9 “Nas curvas do corpo dela 
capotei meu coração”:

Ela é o que eu não tinha
A mulher que eu esperava
Se para alguém era escrava
Mas pra mim ela é rainha
Quando ela está na cozinha
É a mestra do fogão
Tempera o melhor feijão
Faz a melhor cabidela
Nas curvas do corpo dela
Capotei meu coração10.

A musa é personificada em uma mu-
lher bonita e atraente como é possível notar 
no mote, contudo esta beleza está sempre 
associada à subserviência e dedicação ao 
companheiro. A segunda representação da 

8 O termo comum ao vocabulário usual dos cantadores designa a 
formação de dupla entre cantadores, neste caso Rogério Menezes 
formava uma dupla com Hipólito Moura.
9 Frase curta que designa o tema sobre o qual os versos serão de-
senvolvidos e o estilo de repente que será cantado, podendo ser 
um mote em dez, uma sextilha, um mote em sete, dentre outros.
10 Disponível em: <http://cantoriasecordeis.blogspot.com.
br/2008/01/7-motes-apaixonados.html>. Acesso em:21/10/16.

figura feminina na cantoria é a da vilã, que é 
definida por Luciano de Oliveira da seguin-
te forma:

A vilã na cantoria é geralmente repre-
sentada através de três subcategorias: a 
sogra, a adúltera (a esposa infiel e a me-
retriz) e a esposa dominadora. Sua índo-
le é transgressora, seu papel é contrariar 
o comando masculino. O simbolismo da 
serpente está diretamente relacionado a 
esta figura, recriando o estereótipo femi-
nino da maldade (OLIVEIRA,2009, p.99).

É possível identificar nos versos à mu-
lher questão feitas diversas caracterizações  
assemelhado-a em um momento à uma 
coisa,  em outro à uma santa  como também 
à maldade materializada no cão ou na ser-
pente, como se todas essas características 
pudessem ser sinônimos para o ser mulher 
dependendo das atitudes e comportamen-
to da mesma. Abordada a partir de uma 
perspectiva maniqueísta se a mulher não 
for carinhosa, gentil e obediente ela pro-
vavelmente não presta. Os versos a seguir 
foram retirados do CD da dupla Valdenor 
Sousa e Valdenor Batista:

Valdenor Batista:
A sogra quando é valente
Briga com o genro e humilha
E ainda aconselha a filha
Pra botar chifre na gente
Ela é ver uma serpente 
Se a filha for bem casada
Ela destira a coitada 
pra viver de bebedeira
Toda sogra fofoqueira 
merece ser enforcada.

http://cantoriasecordeis.blogspot.com.br/2008/01/7-motes-apaixonados.html
http://cantoriasecordeis.blogspot.com.br/2008/01/7-motes-apaixonados.html
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Valdenor Sousa:
Numa traição recente 
Da mulher com o Ricardão
Despistando o maridão
A sogra pula na frente
Diz que a filha é inocente 
Que nunca aconteceu  nada
Sabe que a filha é errada
Mas esconde a vida inteira
Toda sogra fofoqueira
Merece ser enforcada.

No primeiro verso percebemos um 
marido acuado por sua sogra que parece 
viver em função de desarmonizar seu ca-
samento, por sua notável maldade é com-
parada a uma serpente. No segundo verso, 
além da sogra/serpente tem-se uma esposa 
também vilã, pois se faz adúltera e de mal-
dade que se iguala a da mãe. No decorrer do 
mote em dez, os cantadores vão atribuindo 
atitudes negativas à personagem sogra para 
que se faça compreensível o fato de ela me-
recer o enforcamento quando é perceptível 
a condição de vítima de forte perseguição 
deste homem. A próxima vilã é a mulher do-
minadora, aquela que segundo o ponto de 
vista do homem é desobediente e recusa-se 
a cumprir o papel que lhe foi designado no 
ambiente doméstico, a aversão a este tipo 
de mulher é perceptível nos versos de Se-
bastião da Silva e Severino Feitosa construí-
dos sobre o mote “um marido dominado”:

Sebastião da Silva:
Um marido dominado
De casa ele não sai
Vai só cuidar das crianças
Nem brinca, nem se distrai
E se houver um forró
Ela nem diz e nem vai.

Severino Feitosa:
Ele ali todo morfino
Do fogão é o chofer
Se humilha toda noite
Ao lado da mulher
Que até pra fazer amor
Só na hora que ela quer

Sebastião da Silva:
Dominado por mulher
Não tem uma vida bela
É pior do que galinha
Mais mole do que cadela
Devia tirar a calça
E vestir o vestido dela.

Severino Feitosa:
Ele bem pouco reclama
Se é só dessa maneira
É quem cuida da cozinha
É quem lava a casa inteira
E ela só acha o bonito
Quando é na véspera da feira.11

Nos versos acima é descrita uma mu-
lher que age de forma incomum ao que lhe 
foi destinado de acordo com a organização 
patriarcal de deveres, ela comporta-se de 
uma maneira reconhecida como masculina, 
o que é considerado uma afronta quando 
ela toma decisões ao invés de se renunciar 
para agradar ao companheiro, como é no-
tável na quinta e na sexta linha do segun-
do verso entoado por Severino Feitosa. Ao 
mesmo tempo em que esta dominadora/
vilã afronta as regras sociais do patriarcado, 
o homem ao cuidar dos filhos e realizar tare-
fas domésticas torna-se um ser humilhado 
11 Disponível em: <http://cantoriasecordeis.blogspot.
c o m . b r / s e a r c h ? u p d a t e d - m a x = 2 0 0 8 - 0 8 - 3 0 T 1 7 : 2 6 : 0 0 -
07:00&max-results=7&start=7&by-date=false.> Áudio: 
<http://w w w.4shared.com/mp3/5SLIA539/S ex t i lhas-_
Um_marido_dominado_.html>. Acesso em: 21/10/16.

http://cantoriasecordeis.blogspot.com.br/search?updated-max=2008-08-30T17:26:00-07:00&max-results=7&start=7&by-date=false
http://cantoriasecordeis.blogspot.com.br/search?updated-max=2008-08-30T17:26:00-07:00&max-results=7&start=7&by-date=false
http://cantoriasecordeis.blogspot.com.br/search?updated-max=2008-08-30T17:26:00-07:00&max-results=7&start=7&by-date=false
http://www.4shared.com/mp3/5SLIA539/Sextilhas-_Um_marido_dominado_.html
http://www.4shared.com/mp3/5SLIA539/Sextilhas-_Um_marido_dominado_.html
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e é inclusive aconselhado no terceiro verso, 
de Sebastião da Silva, a trocar sua calça por 
um vestido, pelo fato de ser um homem 
fraco, e neste caso tão fraco quanto uma 
mulher pois o vestido como indumentária 
feminina representa neste contexto uma 
mulher. No último verso, pode-se perceber 
que esta disputa por poder se restringe ao 
ambiente doméstico, sendo o homem ain-
da o provedor financeiro da casa, que como 
Severino Feitosa coloca nas duas últimas 
linhas, só desperta o interesse da esposa 
quando se aproxima o dia da feira.

Sabe-se que com o passar do tempo 
e acontecimentos, novas configurações do 
ser mulher surgiram, todavia pouco se fala 
disso na cantoria, tal ausência pode signi-
ficar tanto um desinteresse do cantador 
sobre o assunto, como também do públi-
co que participa ativamente da cantoria e 
que ainda é em sua maioria homem. Segue 
abaixo uma sextilha cujo tema é mulher, 
improvisada pelos poetas Sebastião Bento 
e Paulo Nascimento:

Sebastião Bento:
Eu descobri que a mulher 
Se encontra muito elevada
Já tem mulher presidenta
Já tem mulher deputada
Tem mulher governadora
Já tem mulher delegada.

Paulo Nascimento:
Eu vi mulher acanhada 
E hoje tá com conteúdo
Tem mulher que é enfermeira
Mulher que tem mais estudo
Se o homem não se elevar 
Ela vai comandar tudo.

Sebastião Bento:
Tem mulher que tem estudo
Deus abençoe a mulher
E tem o poder na mão
Pra fazer o que bem quer
E o homem de hoje em diante
Só come do que ela der.

Paulo Nascimento:
Atualmente a mulher
Tá com força dois em um
Mulher dirigir empresa
Tá sendo muito comum
Se ela der sorriso doce
Faz derrubar qualquer um.

Sebastião Bento:
Toda mulher e é comum
No corpo dela conduz
O seio que amamenta
O ventre que dá a luz
E ainda foi escolhida
Pra ser a mãe de Jesus.

Sebastião Bento:
Toda mulher tem ação
Toda mulher é querida
É quem passa nossa roupa
Quem faz a nossa comida
Pois o homem sem mulher
Não goza nada na vida.

Paulo Nascimento:
Mulher tá evoluida
E tem bastante complacência
Já tem mulher delegada
Tem mulher na presidência
A mulher ficou potente 
E o homem perde a potência.12

Foram selecionadas as estrofes com as 
ideias principais do repente, pois este con-
tém 27 estrofes, que não são imprescindí-

12  Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6Osag-
q9ViP4>. Acesso em: 21/10/16.

https://www.youtube.com/watch?v=6Osagq9ViP4
https://www.youtube.com/watch?v=6Osagq9ViP4
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veis a este trabalho, pois as que foram aqui 
colocadas já tornam possível a reflexão ao 
mesmo tempo em que estão coerentes com 
a mensagem do repente como um todo. Os 
versos antepostos denotam a percepção 
que os poetas obtém de uma mulher que se 
encontra diferente e como isso altera a rela-
ção dela com o homem. Nos três primeiros 
versos observa-se uma mulher que não está 
mais restrita somente ao espaço doméstico, 
está se qualificando, o que parece ser de 
certa forma uma ameaça ao homem, pois 
não se nota uma perspectiva de que uma 
igualdade intelectual e social seja almejada, 
os poetas deixam a entender que se a mu-
lher está “se elevando” o homem tem que se 
“aperfeiçoar” para superá-la, caso contrário, 
“ela vai comandar tudo” e ele “só comerá do 
que ela der”, terá que obedecê-la. O quar-
to e o quinto verso retratam a imagem de 
uma mulher mais forte, capaz de dirigir uma 
empresa, porém que ainda é reconhecido 
pela sua delicadeza e capacidade de sedu-
zir e acalmar o homem, como também por 
seu instinto maternal e da pureza, quando 
associada à Maria. O sexto verso mostra as 
permanências nesta configuração feminina 
que parecer ser distinta, a mesma mulher 
forte e qualificada que já comanda empre-
sas, se desdobra nas atividades domésticas 
que ainda parecem ser designadas somente 
a elas, este fator lembra a condição atual de 
muitas mulheres que se dividem jornadas 
de trabalho em duplas (ou mais) para con-
quistar sua autonomia e que mesmo depois 
de trabalhar a mesma quantidade de horas 
que o companheiro, é quem desempenha 
sozinha os afazeres domésticos. E por fim, 

o sétimo verso, no qual o poeta descreve 
uma mulher evoluída, porém que se de-
dica a agradar, no caso entende-se que ao 
companheiro, esta complacência remete às 
permanências na retratação do ser femini-
no, em seguida ressalta cargos de poder já 
alcançados por mulheres e reitera a ideia de 
que se “eleva” o homem diminui, não há pa-
ridade entre os gêneros, se a mulher se qua-
lifica o homem diminui como afirma o poeta 
nas duas últimas linhas do verso quando diz; 
“a mulher ficou potente e o homem perde a 
potência”, este homem tem, pois, o dever de 
superá-la ou conformar-se em obedecê-la.

A mulher integrando o campo 
poético,“foi o diabo sem 
dúvida quem mandou esta 
encomenda”

Quando a velha se calou,
Que deu-se fim à contenda,

Eu disse: Só no inferno,
Se achará desta fazenda,

Foi o diabo sem dúvida
Quem mandou-se esta encomenda.
(Discussão de Leandro Gomes com a 

velha de Sergipe)13

Apesar de poucas as cantatrizes das 
quais se tem conhecimento atualmente, 
é possível obter menções feitas a elas em 
pleno século XIX, período em que a atuação 
destas artistas era bem mais incomum do 

13 ATHAYDE, João Martins de. Discussão de Leandro Gomes 
com a velha de Sergipe. (s.d.). Disponível em: <http://www.
casaruibarbosa.gov.br/cordel/JoaoMartins/joaoMartinsdeAtai-
de_acervo.html>. Acesso em: 21/10/16.

http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/JoaoMartins/joaoMartinsdeAtaide_acervo.html
http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/JoaoMartins/joaoMartinsdeAtaide_acervo.html
http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/JoaoMartins/joaoMartinsdeAtaide_acervo.html
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que hoje. A presença das cantadoras rela-
tada mesmo que minimamente, podendo 
ser encontrada na obra de Leonardo Mota 
(2002), por exemplo, caracterizam-se sem-
pre pela presença de uma terceira pessoa 
na narrativa, alguém que viu a atuação 
delas ou o poeta com quem duelaram. O 
século XIX como se sabe, foi marcado por 
obstáculos sociais ainda mais limitadores 
às mulheres do que os vigentes nos dias de 
hoje, todavia algumas mulheres ousaram 
em desafiar os limites dos espaços que lhes 
foram destinados, um exemplo disso é que 
apesar da dificuldade de serem notadas, 
quando eram, estavam ocupando espaços 
destinados aos homens. Através de seu 
testemunho disponível em Mota (2002), 
o poeta Cego Sinfrônio narra o duelo de 
Jerônimo do Junqueira com  uma poetisa 
intitulada Zefinha do Chambocão - repen-
tista cearense do século XIX -, tal duelo foi 
caracterizado como ficcional por Almeida 
e Sobrinho (1978), que afirmaram tratar-se 
de um relato passado pelos cegos nas feiras. 
O fato de os autores antepostos considera-
rem o testemunho do poeta Sinfrônio uma 
narrativa ficcional, pode levar-nos a refletir 
o que entendemos por ficção, a autora San-
dra Pesavento aborda em sua obra História 
e História Cultural o termo “ficção” que é um 
dos conceitos trazidos junto as mudanças 
epistemológicas atribuídas à história cultu-
ral, na reflexão a respeito do termo a autora 
menciona o posicionamento da historiado-
ra Natalie Zemon Davis, esta que “não” en-
tende que  ficção não se trata de falsidade 
nem fantasia e adota o antigo sentido do 
termo retirado do século XVI: aquilo que é 

trabalhado, construído ou criado a partir do 
que existe. Caracterizar o depoimento de 
Sinfrônio como ficcional, negando de certa 
forma a real existência de Zefinha do Cham-
bocão não deixa de sinalizar a presença fe-
minina na conquista de um novo território, 
mesmo que não fosse na pessoa de Zefinha. 
As pelejas nas quais se apresentavam mu-
lheres, não eram exclusivas às memórias 
dos cantadores, apareciam também em 
cordéis. Sinfrônio declama o início a peleja 
entre Jeônimo e Zefinha da seguinte forma:

Quando estralou a notiça
Que o fama tá na ribêra
Era tanto do cantô
Que enchia o quadro da fêra:
Acudiu Antôno de Sale
Mais o Jerome Morêra;
Acudiu Antôno Pendença,
Santiago de Olivêra;
Acudiu o Virgulino
E o Romano do Teixêra;

Herculano de Messia,
Cego Vicente Barrêra,
E o Fausto Correia Lima
Das Lavra da Mangabêra.
Nenhum desses me passou
O pé adiante da mão;
Só achei duas mulhére;
Tinha a pintura do cão;
Naninha Gorda dos Brejo,
Zefinha do Chambocão.

Na primeira estrofe é possível perce-
ber a autodescrição do cantador como “o 
fama”, impondo respeito sobre si mesmo, no 
segundo cita alguns cantadores que não lhe 
venceram, o que não ocorreu ao enfrentar 
as duas últimas cantadeiras mencionadas, 
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que não por coincidência não são as únicas 
vates comparadas ao Diabo em duelo, atri-
buir ao feminino a imagem de Satanás, não 
foi uma fator que ficou restrito aos cristãos 
da idade média, elas eram inclusive temidas, 
pois perder para uma mulher mancharia a 
honra do poeta, como denota José Gustavo 
em peleja com Maria Roxinha da Bahia:

O doutor sorriu e disse:
Estás vendo aquela donsela 
Improvisando ela tem
Uma vocação tão bela
Que todos nós desejamos
Que você cante com ela.

Disse eu: doutor, a mulher
Nos vence com sua imagem
E mesmo cantar com moça
Precisa muita coragem
Que se apanhar faz vergonha
E se der não faz vantagem.14

As duas primeiras linhas do segundo 
verso chamam atenção para um outro as-
pecto da percepção da mulher na cantoria, 
aparentemente o desempenho das vates 
se dava por conta da beleza, do fato de a 
aparência feminina ser mais agradável aos 
olhos do público e não a sua competência 
artística, o mesmo ocorria com crianças e 
cegos só que estes avaliados por sua condi-
ção física, que assim como as mulheres con-
quistavam uma torcida maior em detrimen-
to do poeta com o qual duelavam, aspecto 
que pode ser corroborado no depoimento 
cedido  por Bule-Bule da Bahia:

14 Trecho do cordel; Peleja de José Gustavo com Maria Roxinha 
da Bahia (s.d). Disponível em:<http://docvirt.com/docreader.net/
DocReader.aspx?bib=cordel&pagfis=77517&pesq= >.

O machismo impera muito e para a mu-
lher vencer na cantoria não precisava de 
muita força, porque tem sempre a torcida 
organizada, o machismo num tem muita 
força perante a beleza feminina não… a 
beleza feminina é realmente o cadeado 
que prende… o cadeado… a chave que 
destranca… a mensagem da mulher… 
tem um cantador experiente de nome 
João Soares Correia Filho, ele é de Limoei-
ro em Pernambuco, mas mora em Santa 
Brígida, na Bahia… ele diz: – Bule-Bule, 
quem quiser perder palma que cante 
com cego, com menino e com mulher. 
Então quem tem consciência sabe que o 
machismo sempre enfrenta, mas sempre 
perde. (Bule-Bule. Entrevista, janeiro de 
2007 in SANTOS, 2010, p. ???)

É relevante ressaltar a fala do poeta 
Bule-Bule, na qual ele diz que o machismo 
não tem muita força perante a beleza femi-
nina, todavia quando uma poetisa é avalia-
da por sua beleza e não pela qualidade de 
seu fazer artístico e quando se sobressai 
ao oponente é comparada ao Diabo ou 
alguém enviada por ele para prejudicar o 
poeta, já pode se perceber o machismo pre-
sente na cantoria.

Lugar de mulher é na cantoria: 
as cantadeiras praticando 
lugares e constituindo 
espaços

A principal proposta deste trabalho 
trata-se de analisar a inserção da mulher no 
espaço público, porém diante deste objetivo 
torna-se necessário compreender o que se-

http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=cordel&pagfis=77517&pesq
http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=cordel&pagfis=77517&pesq
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ria este espaço público e como se constitui. 
A definição de lugar e espaço está contida 
em várias disciplinas e é feita de acordo com 
os vieses teóricos que embasam cada uma 
delas. No campo da geografia crítica, Milton 
Santos considera o lugar como uma sobre-
posição de horizontalidades com vertica-
lidades, a primeira consiste em integração 
de ligações em uma unidade regional de 
espaço, vínculo com a produção. O segundo 
remete aos fluxos com o mundo, à circula-
ção de produtos e informações, ou seja, a 
particularidade do lugar consiste no papel 
que ele representa quando de forma singu-
lar é permeado por fluxos globais e locais, 
com os quais possui uma relação dialética 
(SCHNEIDER, 2015). Michel de Certeau defi-
ne lugar como uma “ordem a partir da qual 
se distribuem os elementos e suas relações 
de coexistência” (2008, p. 201) possuindo 
este lugar  uma configuração instantânea de 
posições que remetem à uma estabilidade.

Ao que concerne ao espaço, o geógra-
fo Milton Santos esclarece na citação abaixo 
como se constituem e do que se tratam tais 
fluxos que perpassam os lugares:

[...] um conjunto de fixos e fluxos (SAN-
TOS, 1978). Os elementos fixos, fixados 
em cada lugar, permitem ações que 
modificam o próprio lugar, fluxos novos 
ou renovados que recriam as condições 
ambientais e as condições sociais, e re-
definem cada lugar. Os fluxos são um 
resultado direto ou indireto das ações e 
atravessam ou se instalam nos fixos, mo-
dificando a sua significação e o seu valor, 
ao mesmo tempo em que, também, se 
modificam (SANTOS, 2006, p.38).

Quanto à conceituação de espaço, 
Michel de Certeau afirma que este carac-
teriza-se pelo efeito produzido pelas ope-
rações que o orientam, o circustanciam, 
temporalizam e o atribuem funcionalida-
de, o espaço é, portanto, o lugar praticado. 
As definições são distintas, porém ambas 
complementam-se assim como as concei-
tuações dos dois pensadores, pois quando 
concatenadas pode-se concluir que tais flu-
xos mencionados na citação acima são os 
efeitos e as práticas que tornam um lugar, 
espaço, estes que podem ser redefinidos as-
sim como o espaço da cantoria vem sendo 
a partir fato de que não pode mais ser visto 
como um campo artístico de artistas do gê-
nero masculino e quando as mulheres rede-
finem e se apropriam do espaço do repente 
trazem mudanças não somente ao corpus 
artístico da manifestação cultural, mas tam-
bém alterações no conteúdo dos versos, 
como poderá ser verificado mais a frente.

Sendo gênero um primeiro modo de 
dar significado às diferenças, estas produ-
zidas socialmente e operadas com desi-
gualdades que se manifestam no cotidiano 
(SCOTT, 1995), os gêneros feminino e mas-
culino estão concatenados em um processo 
social contínuo imbuído de fatores ideoló-
gicos que os segregam. Os sujeitos desta 
pesquisa são mulheres que transcendem 
o lar habitando o espaço público, e não 
minimamente, pois costumam viajar para 
cantar, o que é característico de  um artista. 
Todavia o meio público nem sempre lhe foi 
cabível, principalmente quando se tratava 
da mulher pobre, pois as ricas ainda passea-
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vam no meio público mais naturalmente 
quando encarregadas de exibir as riquezas 
do marido através de sua indumentária.

[...] a observação das mulheres em ou-
tros tempos obedece a critérios de or-
dem e de papel. Ela diz respeito mais 
aos discursos que às práticas. Ela se de-
tém pouco sobre as mulheres singula-
res, desprovidas de existência, e mais a 
“mulher”, entidade coletiva e abstrata à 
qual se atribuem as características habi-
tuais. Sobre elas não há uma verdadeira 
pesquisa, apenas a constatação de seu 
eventual descolamento para fora dos 
territórios que lhes foram reservados. 
(PERROT, 1989, p. 10-11)

O surgimento da história oral favore-
ceu a visibilidade feminina, pois eram elas 
testemunhas das épocas passadas princi-
palmente pelo fato de sua expectativa de 
vida ser maior em relação aos homens. Por-
tanto, foram em larga escala sujeitos partici-
pantes da reconstituição da história factual 
e cotidiana. E contemporaneamente esta 
participação está ainda mais evidenciada, 
quando se percebe através dos versos que 
as repentistas compõem o contexto vigente 
de luta e reconhecimento de seu espaço no 
qual se encontra a mulher, como é possível 
perceber nos versos de Mocinha de Passira 
entoando o gênero martelo alagoano sobre 
os direitos da mulher:

Venho em nome da mulher brasileira
Exibindo os direitos que ela tem
Sou mulher canto livre e vivo bem
A viola é minha companheira
Deus permita que eu viva a vida inteira
Defendendo o mais forte ser humano
Que carrega no ventre quase um ano

A semente da nossa geração
Não lhe adora quem não tem coração
Nos dez pés de martelo alagoano

Nos dez pés de martelo alagoano
Nos dez pés de martelo alagoano.

A mulher já viveu sobre pressão
Muito mais do que está vivendo agora
A família lhe jogava pra fora 
Pelo simples erro de paixão
Aumentando a sua aflição
A tristeza, a dor e o desengano
Sem apoio de tio, primo ou mano
Sentindo o desprezo de seus pais
Muitas delas não acertavam mais 
Nos dez pés de martelo alagoano.

Nos dez pés de martelo alagoano
Nos dez pés de martelo alagoano.

A solteira era escrava dos pais
O irmão de menor mandava nela
Precisava permanecer donzela
Pra poder ser noiva de um rapaz
Na festa era um na frente outro atrás
Seguidos de perto pelo mano
O casamento era no mesmo ano
E as funções dela quando casada
Era de esposa de mãe e empregada
Nos dez pés de martelo alagoano.

Nos dez pés de martelo alagoano
Nos dez pés de martelo alagoano.

A mulher já foi muito escravizada 
E só agora  ela está se libertando
Aos níveis do homem acompanhando
Mais ainda é vítima de piadas
O machista quase não lhe agrada
Porque é exigente e desumano
Só ele pensa em ser leviano
Farra e paquera mais de cem
Esse mesmo direito  a mulher tem
Nos dez pés de martelo alagoano.15

15  Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=_f6P3L-
vOeew>. Acesso em: 29/10/16.

https://www.youtube.com/watch?v=_f6P3LvOeew
https://www.youtube.com/watch?v=_f6P3LvOeew
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 Nos versos acima é possível inferir 
que a cantadeira possui uma consciência de 
sua condição como mulher em uma socie-
dade machista e utiliza-se de sua letra para 
esboçar que apesar das mudanças a mulher 
ainda é inferiorizada. A vate denuncia e dá 
ênfase aos direitos da mulher que devem 
equiparar-se aos dos homens. A partir des-
te martelo alagoano é perceptível a mu-
dança no conteúdo das músicas como foi 
anteposto e como esta artista se coloca no 
espaço da cantoria, não só como uma pro-
dutora de sua cultura, como também como 
alguém que assume um papel porta voz do 
gênero feminino, quando através de suas 
produções denúncia aspectos do cotidiano 
feminino e põe em evidência certa autono-
mia conquistada pela mulher.

Conclusões

Apesar de a cantoria caracterizar-se 
por um meio ainda androcêntrico (NOBRE-
GA, 2015), é notável que a mulher vem aos 
poucos assumindo seu lugar e ressiginifi-
cando este espaço, o que entende-se como 
um processo, assim como a busca pela 
igualdade de gênero. Cabe ao pesquisador 
fazer-se sensível às particularidades que 
emanam dessas mudanças processuais que 
legitimam e reinventam a tradição popular 
do repente.
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Resumo: O presente texto tem por obje-
tivo analisar e perceber as diferentes for-
mas de interações sociais que possibili-
taram a participação de jovens mulheres 
no Movimento Punk, a partir de relatos 
de jovens que fizeram parte do movi-
mento no final da década de 1970, até 
a fase de formação das bandas autorais 
de punk na cidade de Fortaleza no inicio 
dos anos de 1980. Nossa perspectiva é 
problematizar as vivências de mulheres 
que ousaram assumir uma postura no 
interior de um movimento composto 
em sua maioria por jovens, onde a par-
ticipação masculina era numericamente 
maior do que a feminina. Nosso principal 
arcabouço metodológico se encontra na 
análise de bibliografia e na abordagem 
da História Oral. Assim, para este traba-
lho analisaremos algumas referências 
bibliográficas sobre o movimento punk 
e uma entrevista realizada por nós, com 
uma das jovens mulheres que presen-
ciou o citado fato histórico. Por meio 
destas fontes, tentaremos perceber a 
construção de uma ideologia que mo-
dificou as tramas históricas e a configu-
ração social de um determinado seg-
mento. Nosso arcabouço teórico conta 
comas leituras de Joan Scott (1995) e 
Guaciara Louro (1997), que nos auxilia-
rá a nortear nossos questionamentos 
acerca da categoria de gênero como 

um conceito histórico. Acreditamos que 
a importância desta pesquisa consiste 
em preencher algumas lacunas historio-
gráficas presentes na literatura cearense 
acerca dessa temática, que traz como 
objeto a singularidade das posturas 
femininas dentro do movimento punk 
bem como as contradições que essa 
atuação feminina gerava.
Palavras-Chave: Estudos de Gênero; 
Movimento Punk; Movimentos Juvenis.

Introdução

O surgimento da música e estética 
punk, não se deram de forma uniforme, as 
primeiras manifestações do que viria a rece-
ber tal denominação apareceram “[...] quase 
simultaneamente em Londres e nos Estados 
Unidos, no início dos anos 70, como reação 
de parcela da juventude à estagnação do 
rock, e incorporou uma crítica violenta às 
péssimas condições de vida dos jovens dos 
subúrbios, [...]” (DAMASCENO, 2011, p. 12). 

Sendo assim, inicialmente, a forma de 
propagação do punk ocorreu através da 

Relações de Gênero: participações 
femininas no Movimento Punk.

Ariane Cordeiro da Paixão16

16   Graduanda no curso de História da Universidade Estadual do Ceará e integrante do Grupo de Pesquisa em História e Culturas – DICTIS. O 
texto é fruto do projeto de monografia que está sob a orientação do Prof. Dr. Francisco José Gomes Damasceno.
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música, mais especificamente o punk-rock, 
que transmite em suas letras uma explosão 
de sentimentos como rebeldia e insatisfa-
ção. De tal forma, percebemos que a música 
é um difusor do que posteriormente, se tor-
naria um estilo17 de vida. 

Ser punk passou a ser algo mais que 
apenas ouvir música e chamar atenção às 
vestimentas, ser punk tornou-se uma iden-
tificação de alguns indivíduos para com um 
determinado grupo social, como adverte 
Kemp (1993, p. 1): “Entre as camadas jovens 
da população existem alguns grupos cujas 
práticas remetem-se a um estilo como re-
ferência de pertencimento:“[...] São indistin-
tamente grupos de estilo por recorrerem a 
uma linguagem visual e/ou musical que os 
substantiva.”

No Brasil, as primeiras articulações que 
viriam a gestar o movimento punk acontece-
ram no final dos anos de 1970, em diversas 
capitais brasileiras18 em um contexto histó-
rico em que o modelo econômico capita-
lista encontrava-se em crise. Além da crise, 
alguns países da América do Sul passavam 
por governos ditatoriais, que privavam aos 
jovens do acesso ao lazer, e algumas mani-
festações culturais, como também contri-
buíam para o aumento das desigualdades 
sociais (ARAÚJO, 2004, p. 33). 

17  Tomamos como amparo a definição de estilo de Helena Abra-
mo (1994 p. 87) que diz que: “o estilo não é simplesmente o con-
junto de traços que se pode observar em um artefato. Ele pressu-
põe a criação consciente (através de uma eleição intencional) de 
um conjunto de traços com um principio de ordenação, na qual 
existe intenção de diferenciação em relação aos outros artefatos. 
São as dimensões da escolha intencional, e da distinção de um 
padrão, que são ressaltadas nessa formulação.”
18  A maioria dos estudos enfatizam principalmente o eixo Rio-SP 
e Brasília, e elegem tais capitais como as principais onde ocorre-
ram as primeiras manifestações do movimento punk.

Desta forma, entendemos que per-
tencer a este movimento, se constituía em 
formar grupos e/ou bandas que passaram 
a ocupar diversos espaços urbanos, como 
ruas, praças e os clubes onde ocorriam múl-
tiplos festivais. Nestes espaços ocorriam as 
interações sociais dos indivíduos que com-
punham este agrupamento. Sendo assim, 
tal pertencimento de grupo, se baseava no 
compartilhamento de ideologias, gostos 
musicais, entre outros, que possibilitavam 
a criação de vínculos éticos, estéticos e etc.

Neste trabalho, especificamente, pre-
tendemos destacar a participação feminina 
influente no Movimento Punk, desde as pri-
meiras manifestações a nível mundial e na-
cional, até a formação das primeiras bandas 
autorais na cidade de Fortaleza.19

Assim, um dos intuitos deste trabalho 
se constitui em preencher certas lacunas 
existentes quando se trata das interações 
femininas na historiografia pois, “[...] embo-
ra milhões de mulheres tenham vivido no 
passado [...], poucas aparecem na história, 
isto é, nos textos de história. As mulheres, 
para citarmos uma frase, foram “escondidas 
da história”, ou seja, sistematicamente ex-
cluídas da maioria dos relatos dos historia-
dores” (JENKINS, 2013, p. 26).

Neste sentido, compreendemos que 
história enquanto ciência, na maioria das 
vezes, sobrepôs em seus relatos às experiên-
cias masculinas, e sendo assim, a ausência de 
19  Em Fortaleza, nos primeiros anos da década de 1980 houve a 
criação das primeiras bandas autorais de punk. Este período foi de-
nominado por Damasceno (2011) de segunda fase do movimento, 
onde ocorre a formação intencional de coletivos e também a pró-
pria identificação consciente do individuo com o grupo. Nesta fase 
o movimento punk foi denominado de MPF –Movimento Punk de 
Fortaleza – sigla que algumas vezes utilizaremos neste trabalho.
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estudos que percebessem as relações intera-
cionais entre homens e mulheres produziu 
uma “[...] segregação social e política a que as 
mulheres foram historicamente conduzidas 
tivera como conseqüênciaa sua ampla invi-
sibilidade como sujeito — inclusive como 
sujeito da Ciência” (LOURO, 1997, p. 17).

Acreditamos que as discussões que 
permeiam o conceito de gênero nos auxi-
liarão a analisar e compreender o motivo 
pelo qual essa “invisibilidade” feminina foi 
socialmente e cientificamente produzida.

O conceito de gênero

Buscamos fazer um estudo sobre um 
determinado grupo juvenil, embasado nas 
relações de gênero, nos utilizando deste 
como um conceito histórico, que em nos-
sa compreensão estabelece a importância 
de não estudar os indivíduos isolados, mas 
em interações relacionais. Tais relações nos 
permitem analisar perspectivas masculinas, 
como também, tornar visível as perspecti-
vas femininas em um dado momento his-
tórico e consequentemente em seus fatos.

Por isso, compreendemos que no gru-
po que analisamos, havia esta influência 
mútua de homens e mulheres, sendo essa 
dinâmica social, um relevante fator a ser 
considerado na formação dos fatos históri-
cos. Desta forma,

Nosso objetivo é entender a importân-
cia dos sexos dos grupos de gênero no 
passado histórico. Nosso objetivo é des-

cobrir a amplitude dos papéis sexuais e 
do simbolismo sexual nas várias socie-
dades e épocas, achar qual o seu sentido 
e como funcionavam para manter a or-
dem social e para mudá-la (DAVIS apud 
SCOTT, 1989, p. 3).

Dito isto, para melhor abarcarmos as 
relações de gênero, observamos que esta 
categoria foi socialmente estabelecida em 
diferentes culturas ao longo da história, 
através da divisão social do trabalho. Assim, 
há preestabelecido socialmente os papeis 
que devem cumprir homem e mulher; em 
vias de regra, em algumas sociedades, foi 
dessa forma estabelecido que o papel fe-
minino estabeleceu-se como cuidadora res-
ponsável pelo lar, enquanto a figura mascu-
lina tornou-se o responsável pela provisão 
dos alimentos, entre outros.

Sem dúvida está implícito que as dispo-
sições sociais que exigem que os pais 
trabalhem e as mães cuidem da maioria 
das tarefas de criação dos filhos, estru-
turam a organização da família. Mas a 
origem dessas disposições sociais não 
está clara, nem o porquê delas serem ar-
ticuladas em termos da divisão sexual do 
trabalho (SCOTT, 1989, p. 15).

Apreendemos então, que a identifica-
ção do sujeito com o gênero é um construc-
to social, que perpassa a formação familiar, e 
que ao longo do tempo determinou certas 
formas de organização dos grupos humanos; 
sendo assim, tais “ordens sociais” que engen-
draram os papéis femininos e masculinos 
ocorreram desde os primórdios da humani-
dade, e passaram a desenvolver-se desde os 
agrupamentos humanos ditos primitivos. 
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De tal forma, ao longo dos anos, o pro-
cesso de “evolução social” delimitou algu-
mas formas de organizações humanas que 
comumente relegou o local de atuação da 
mulher ao lar, como destaca Louro (1997, 
p. 17): “[...] múltiplos discursos que carac-
terizaram a esfera do privado, o mundo 
doméstico, como o ‘verdadeiro universo da 
mulher’[...]”. No entanto, sabemos que em 
diversos momentos da história a mulher ul-
trapassou este universo, como exemplo, es-
partanas treinadas militarmente pra defesa 
de território, camponesas na Idade Média, e 
as operárias que se inserem como mão de 
obra no contexto da Revolução Industrial.20

Diante de tais apontamentos, neste 
texto buscamos compreender alguns dos 
possíveis contextos que podem explicar a 
saída da mulher da esfera do lar ao longo do 
século XX, compondo diferentes espaços e 
grupos de atuação, mais especificamente o 
movimento punk que começou a sacudir o 
mundo em meados da década de 1970.

Algumas “transformações” 
sociais que sacudiram a 
segunda metade do século XX

Sabemos que todo o século XX foi 
marcado por diversos fatos históricos que 
corroboraram para o que consideramos 
como transformações sociais no mundo 
todo. Nesse contexto, após as duas grandes 
guerras de impacto mundial, surgiram mui-

20  Sobre camponesas e operárias Cf. Perrot, 1988.

tas transformações políticas, sociais, cultu-
rais e etc. Algumas dessas transformações 
foram tidas como libertárias por gerarem 
reflexões e mudanças acerca da configura-
ção social daquele período.

Na tentativa de compreender quais 
contextos históricos podem justificar o sur-
gimento do movimento punk, bem como a 
participação feminina no mesmo, destaca-
mos o ano de 1968 como um grande marco 
da insatisfação de vários setores da socie-
dade, e principalmente de jovens universi-
tários e operários. 

1968 como um marco da rebeldia e da 
contestação. A referência é útil para as-
sinalar, de uma forma muito concreta, a 
manifestação coletiva da insatisfação e 
do protesto que já vinham sendo ges-
tados há algum tempo. França, Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemanha são locais 
especialmente notáveis para observar-
mos intelectuais, estudantes, negros, 
mulheres, jovens, enfim, diferentes gru-
pos que, de muitos modos, expressam 
sua inconformidade e desencanto em 
relação aos tradicionais arranjos sociais 
e políticos, às grandes teorias universais, 
ao vazio formalismo acadêmico, à discri-
minação, à segregação e ao silenciamen-
to (LOURO, 1997, p. 15, 16).

Esses fatos históricos ganharam ampli-
tudes mundiais, e tais efervescências possi-
bilitaram a eclosão de formas diferentes de 
protestos e rebeldia juvenil no mundo todo, 
porém, “O meio burguês esperava que seus 
rapazes – diferentes das moças – passassem 
por um período de turbulência e “cabeça-
das” antes de assentar-se.” (HOBSBAWM, 
1995, p.319), ou seja, a sociedade esperava 
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pela “rebeldia” masculina, pois “[...] delin-
quência em geral é sobretudo delinquência 
masculina; delinquência masculina é pelo 
menos quatro vezes mais comum que a fe-
minina [...]” (CAIAFA, 1985, p.106).

Dentre tantas mudanças, acreditamos 
que se torna relevante neste trabalho, res-
saltar as possíveis causas de tais transfor-
mações, que surpreenderam sociedade do 
século XX, ao perceber uma grande quan-
tidade de mulheres que resolveram mudar 
suas posturas. 

A ação de sair da esfera do lar se am-
pliou, e muitas mulheres passaram a se 
reconhecer como rebeldes, delinquentes, 
transgressoras, militantes, estudantes, ope-
rárias, entre outros. Consideramos que es-
sas variações de posturas femininas neste 
período decorreram principalmente, das lu-
tas encabeçadas por elas – mulheres – que 
ansiavam por igualdade. 

Assim, acreditamos que este contexto 
histórico é capaz de revelar muitas possi-
bilidades e suposições sobre as modifica-
ções decorrentes destas transformações de 
ideias e pensamentos. O famoso maio de 68 
francês, por exemplo, no qual muitas figuras 
femininas de destaque ou não, contestaram 
o sistema e os padrões socialmente estabe-
lecidos que  insistiam no controle de seus 
corpos e seu direito de ir e vir.

Logo, “1968 deve ser compreendido, 
no entanto, como uma referência a um 
processo maior, que vinha se constituindo 
e que continuaria se desdobrando em mo-
vimentos específicos e em eventuais solida-
riedades.” (LOURO, 1997, p. 16).

“Hey ho let’s go!”21- A mulher 
no cenário punk rock

Diante disto, os punks surgiram exata-
mente, expressando o inconformismo com 
as crises econômicas, políticas e até mesmo 
culturais percebidas no decorrer da década 
de 197022. Entendemos que estilo musical 
punk-rock foi de extrema importância para 
a fomentação da identificação de alguns 
jovens de diferentes partes do mundo, de 
modo que foi sob a influência desse som que 
nossas personagens começaram a constituir 
afinidades. Uma vez esses laços de afinida-
des constituídos formaram agrupamentos 
que permitiram a criação das bandas punks. 

Assim formaram neste período suas pró-
prias bandas e passaram a se manifestar 
pela cidade, em intervenções que alia-
vam musicalidade e um tipo especifico 
de atuação social que estava centrada em 
sua arte, através de que veiculam suas 
leituras sobre o mundo, suas criticas ao 
social estabelecido e eventualmente suas 
propostas (DAMASCENO, 2011, p. 88).

Desta forma, acreditamos que a for-
mação das bandas de punk ainda na déca-
da de 1970 nos EUA e Inglaterra, e no início 
dos anos de 1980 no caso da cidade de For-
taleza, assinalou uma fase de consciência 
21  Tradução: “Vamos lá”. A expressão faz referência ao primeiro 
grande single difundido mundialmente por uma das bandas pre-
cursoras do punk rock – BlietzkriegBop – da banda The Ramones. 
Essa música foi lançada em 1976 nos EUA, e é considerada por 
muitos estudiosos e jovens como um hino da juventude punk.  
22 Referimo-nos ao problema mundial na economia capitalista 
derivado da crise do petróleo.  No quesito politico, ocorria uma 
efervescência na América Latina por conta dos regimes ditatoriais, 
que mantinham um controle severo sobre a liberdade de expres-
são dos indivíduos, e certa falta de espaços destinados ao lazer, 
provocando ainda mais a ação de rebeldia juvenil. No âmbito 
cultural, havia uma insatisfação com o rock dos grandes astros, o 
rock progressivo, bem como com a geração hippie que propagava 
o lema faça amor não faça guerra. (Cf, HOBSBAWM, 1995). 
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do indivíduo com a identificação e inserção 
no movimento punk.

Algumas mulheres ao redor do mun-
do se tornaram importantes líderes de ban-
das punks23, algumas chegaram compor 
bandas só de mulheres. Na capital cearense, 
o Movimento Punk de Fortaleza - MPF pôde 
contar com a banda Resistência Desarma-
da, exclusivamente feminina, com Flor Punk 
nos vocais; e a banda Zueira, que não era 
exclusivamente feminina, pois havia a par-
ticipação de Jõao Vitamina na guitarra, e 
com a participação nos vocais de uma das 
mulheres mais citadas pelos estudiosos do 
assunto, Eliane, a Zueira.

Deste modo, em nossas análises pode-
mos perceber que se estabelecia como pen-
samento comum, a ideia de que aos garotos 
pertenciam as ‘diversões’ e orgias e às garo-
tas cabiam o silêncio, a cozinha, o recato e o 
doméstico; aos garotos os estúdios destina-
dos aos ensaios das bandas punks e às ga-
rotas a proibição de entrada e permanência 
nos locais de ensaios de bandas masculinas 
(MCNEIL; MCCAIN, 2014, p. 86).

Podemos identificar tais constatações 
no relato a seguir de Danny Fields24, que ex-
pressa uma das representações de um pen-
samento presente na sociedade americana, 
durante a passagem dos anos de 1960 aos 
1970 acerca do papel feminino na sociedade:

23  “Como The Slits, em 77, e atualmente Ostro, da Alemanha, 
Anti Genesis, da Itália, Descontrole do Rio [...].” (CAIAFA, 1985, 
p.106). Faz-se necessário ressaltar que o trabalho de Janice Caiafa 
data da década de 1980, no presente momento não encontramos 
referência sobre a banda Ostro.
24  Americano, produtor musical, publicitário, jornalista e escri-
tor. Sua atuação no mercado da música americana ocorreu nas 
décadas de 1960, 1970 e 1980. Produziu bandas como MC5, Iggy 
Pop, os Stooges, Ramones, entre outros, que contribuíram com a 
história do PUNK Rock durante este período.

De um lado você tinha a politica de re-
volução, a igualdade e a liberação, e 
de outro mulheres caladas em vesti-
dos compridos, reunidas na cozinha, 
preparando altos banquetes com car-
ne que comiam sozinhas. Homens e mu-
lheres não comiam juntos. Os homens 
comiam antes de um show ou depois. 
Eles chegavam em casa e esmurravam 
a mesa como homens das cavernas. E 
as mulheres ficavam bem quietas, não 
se esperava que elas abrissem a boca. 
Esperava-se que cada uma esperasse o 
seu homem em silêncio. (apud MCNEIL; 
MCCAIN, op. cit., p. 73. grifos nossos)

Acreditamos que Danny Fields citou 
neste depoimento as transformações que 
eclodiram principalmente na segunda me-
tade do século XX citadas anteriormente 
nesse texto. Percebemos que tais transfor-
mações não são instantâneas, e se configu-
ram em um processo maior de transforma-
ções nos pensamentos e posturas sociais. 

Em meio a este processo, podemos 
observar que algumas garotas contribuíram 
com o transcorrer destas transformações, 
elas enfrentavam as barreiras socialmente 
preestabelecidas, bem como reflete Kathy 
Asheton25:

Evidentemente eu não estava a fim 
daquela vida de criada, e era em torno 
disso que todos eles gravitavam. Eu não 
era amistosa com nenhuma daquelas 
garotas da Trans-Love. Elas eram as 
mais completas submissas e eu chegava 
pronta pra festa, toda enfeitada pra sair 
à noite, e elas estavam todas de joelhos 

25  Irmã de Scott Asheton e Ron Asheton, integrantes fundadores 
da banda The Stooges, que possuía Iggy Pop nos vocais. A banda 
foi uma das precursoras no segmento Punk Rock.
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esfregando o chão. Eu achava que elas 
eram loucas por se deixarem tratar dessa 
maneira. (apud MCNEIL; MCCAIN, op. cit., 
p. 74)

Desta forma, de acordo com os es-
tudos de história das mulheres26 podemos 
apreender que durante o século XX mui-
tos espaços27 não eram organizados com a 
preocupação de facilitar a interação e par-
ticipação feminina, mesmo assim, algumas 
delas se inseriam nesses espaços.

Logo, desde o surgimento do movi-
mento punk, podemos identificar a parti-
cipação de algumas mulheres se inserindo 
neste espaço, fossem elas irmãs, colegas e/
ou namoradas dos garotos punks, ou ainda 
as “modistas”28, ou integrantes e líderes de 
bandas. No entanto, de acordo com Flor 
Fontenele29 tal participação era reduzida: 

[...] não existiam muitas mulheres né? 
E eu tô falando a nível mundial mesmo 
no movimento punk. Na Inglaterra não 
tinha muitas coisas, não tinham muitas 
mulheres, em São Paulo tinha... Merce-
nárias... Era uma coisinha aqui no meio 

26  “A história das mulheres não é só delas é também aquela da 
família, da criança, do trabalho, da mídia da literatura. É a história 
do seu corpo, da sua sexualidade, da violência que sofreram e que 
praticaram da sua loucura dos seus amores e dos seus sentimen-
tos” (DEL PRIORE, 2006, p. 7)
27  Como apontamos anteriormente, os espaços que fugiam à es-
fera do cuidado ao lar, raramente era composto por mulheres ao 
longo do século XX, tais quais como lideranças políticas, religiosas, 
as academias científicas, ou prêmios importantes, entre outros.
28  Termo utilizado por Flor Fontenele e Eliane Zueira em entre-
vistas realizadas por nós. O termo designa as meninas que não 
permaneciam no MPF, ou não ajudavam a construí-lo. Muitas 
acompanhavam os grupos motivadas pela diversão, ou pelo fato 
de que na época andar com os punks poderia trazer a estas meni-
nas status de descoladas, divertidas, e até rebeldes.
29 Flor Fontenele, 49 anos, começou a interagir com alguns jovens 
que como ela curtia o som do rock ainda no final da década de 
1970, depois na fase denominada de MPF compôs a formação das 
bandas Resistência Desarmada – primeira banda só de mulheres 
da cidade de Fortaleza – e a HLV+3.

de trinta bandas tinha uma de mulher 
[...].(Entrevista. Fortaleza, 15.04.2015)

Destacamos que, os integrantes que 
compunham os grupos em sua maioria 
eram homens, e em alguns lugares, como 
na capital de São Paulo e na capital do Rio 
de Janeiro, por exemplo, existiam grupos 
punks apenas de mulheres ou de homens. 
Essa segregação de grupos com sexos espe-
cíficos não identificamos no MPF até o pre-
sente momento.

Assim, levantamos a hipótese de que 
um dos motivos que explica essa participa-
ção reduzida das mulheres no movimento 
ocorreu devido ao fato dos locais de articu-
lação – as ruas, praças, os grandes centros 
urbanos, os festivais entre outros – desse 
coletivo, fugir a esfera do lar; lugar de per-
tencimento feminino de acordo com os pa-
péis femininos que já estabelecemos ante-
riormente. Sobre isso Flor continua:

[...] o movimento punk, ele exigia uma 
vivência contínua naquele universo en-
tende? Ai terminava ficando perigoso no 
que eu tô dizendo, era sofrido. Quem é 
que aguenta? Tu aguenta?  Passar três, 
quatro, cinco, seis, sete dias, no meio da 
rua pra tomar banho onde desse. Era 
tipo, viver na rua mulher, entende? 
Então as meninas não aguentavam 
vinham muitas, mas não ficavam [...] 
(FONTENELE, 2015, grifos nossos).

As dificuldades apontadas por Flor 
nos levam a perceber como possivelmente 
era difícil e sofrido – nas próprias palavras da 
depoente – pra algumas mulheres, daquele 
contexto e quiçá de outros, transpor algu-
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mas das barreiras que foram socialmente 
impostas à elas ao longo da história. E al-
gumas, mesmo que inconscientemente se 
fizeram presente na história do movimento 
punk em Fortaleza e ao redor do mundo. 

Conclusão

Sob todas as perspectivas apontadas, 
concluímos que existiram mulheres que 
integraram o espaço coletivo conhecido 
mundialmente como movimento punk, e 
assim puderam colaborar com a formação 
de uma ideologia que modificou os rumos 
históricos de algumas sociedades, e cons-
cientes ou não contestaram as normas so-
ciais estabelecidas à elas.

Algumas ousaram enfrentar mesmo a 
contrariedade masculina de alguns e par-
ticipar de forma ativa, pertencendo a for-
mação de bandas, de tal modo, reforçamos 
que “[...] numa época em que o preconceito 
contra as mulheres ainda era algo forte e 
presente, era antes de tudo, a própria exis-
tência de uma banda composta só de mu-
lheres uma reação e uma crítica ao machis-
mo [...]” (DAMASCENO, 2011, p. 97). 

Devemos levar em consideração, 
também o fato de que tanto os papéis es-
tabelecidos socialmente como os papéis 
estipulados pelos membros do movimento 
eram alvos de mudanças, mesmo que in-
conscientemente e que, por isso, merecem 
ter seus nomes, lutas, histórias e sonhos es-
tampados, estudados e questionados pela 

ciência histórica. Porque, como diz Marc 
Bloch (2002) em sua Apologia da História 
ou O Ofício do Historiador “Tudo o que o ho-
mem diz ou escreve, tudo que fabrica, tudo 
que toca pode e deve informar sobre ele.” e, 
conforme acreditamos, merece ser contado 
pela História.
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